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Este  texto  foi  extraído  da  primeira  edição  do  jornal  de  7  de  janeiro  de  1893,  de  autoria  de  Remigio  de  Cerqueira  Leite,  colaborador  da  época.  São  105  anos  de  luta  e  trabalho. 

Que  0  Estandarte  continue  a  ser  um  novo  jornal  apósum  século  !  A  serviço  da  comunicação  evangélica  no  Brasil  i 


O  Rev.  Hírcio  Guimarães 
foi  eleito  presidente  da 
Aliança  de  Igrejas 
Presbiterianas  e 
Reformadas  da  América 
Latina  (Aipral).  Não  é  a 

primeira  vez  que  um 
representante  da  IPIB  fica 
à  frente  deste  organismo. 
Ele  foi  eleito  durante  a 
última  assembleia  ocorrida 
no  final  de  97  no  México. 
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Marketing  na  igreja 
vira  livro 


Veja  na  página  8. 


A  obra  foi  escrita  pelo  Rev. 
Leonildo  Silveira  Campos  (foto) 
que  lançou  seu  novo  livro 
"Teatro,  Templo  e  Mercado  ". 
Leia  mais  na  página  6 


O  Estandarte 


Janeiro/ 1998 


Editorial 


Priscila  Dadona 


Mais  um  ano,  mais 


O  Estandarte  comemora  neste 
mês  mais  um  ano  de  vida.  São  105 
anos  dc  luta.  de  glórias,  de  publica- 
ções, de  muito  trabalho.  Talvez,  por 
isso.  o  trabalho  seja  tão  edificante, 
porque  muito  já  se  fe/.,  mas  há  ain- 
da muito  o  que  fazer. 

No  ano  novo.  O  Estandarte  con- 
tinua com  a  proposta  dc  ser  um  novo 
jornal  com  mais  de  um  século.  Para 
que  isso  aconteça,  é  preciso  que  você 
assinante  continue  a  prestigiar  o  tra- 
balho, assinando,  mandando  cartas 
c  notícias  da  sua  igreja  c  da  sua  re- 
gião. E.  mais,  que  incentive  seu  ir- 
mão, vizinho  c  parente  a  conhecer 


trabalho 


um  pouco  mais  a  nossa  denomina- 
ção através  do  órgão  oficial. 

Este  ano  é  um  ano  de  muitas 

ja  còmó-pár^Píí™3  v,da  da 
ano  das  eleições  para  presidente, 
governadores,  deputados  c  senado- 
res. E  é  também  o  ano  de  eleição  da 
nova  diretoria  do  Supremo  Concílio. 
Por  esse  motivo.  O  Estandarte  apre- 
senta a  partir  deste  mês  a  Palavra  da 
Diretona,  a  fim  de  que  todos  os  lei- 
tores saibam  quem  foram  as  pesso- 
as que  trabalharam  nestes  quatro 
anos  dc  gestão. 

Também  nesta  edição,  o  jornal 
apresenta  as  programações  dos  Se- 
minários c  de  várias  secretarias  e 
assessorias.  A  partir  de  agora,  O  Es- 
tandarte quer  receber  notícias  mais 
"frescas"  para  que.  quando  chegar  na 
sua  casa,  ele  seja  sempre  uma  sur- 
presa, uma  novidade,  uma  bênção. 
Um  ótimo  ano  a  todos  e  bom  traba- 
lho ! 
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4  vez  do  Leitor 


Sãtf^oão  Del  Rey 

Sinto-me  no  dever  de  agradecer  aos  amados  ir- 
mãos a  gentileza  do  envio  deste  jornal  da  IPIB,  que 
nos  tem  chegado  periodicamente.  Gosto  do  jornal  e 
glorifico  a  Deus  pela  expansão  do  Reino  de  Deus.  atra- 
vés da  IPIB.  seus  presbitérios,  sua  plantação  de  novas 
igrejas,  suas  atividades  arrojadas  no  campo  da 
evangelização,  seu  cuidado  doutrinário.  Que  Deus  os 
abençoe  para  que  cresçam  mais  e  mais  para  a  glória  do 
Senhor.  Gostaria  de  dar  apenas  uma  sugestão:  "usem 
papel  menos  duro"  na  impressão  do  jornal. 


n  nvnmgM  m 


Rev.  Valdevino  Anunciação  de  Santos 

■  oeofi*  aa*       svdu  oei  fiey,  MG 
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Juscimeira 


Aqui  quem  fala  é  Milena.  Tenho  16  anos,  sou  crente  da  amada  IPI 
de  Juscimeira  em  MT.  Estou  escrevendo  para  dizer-lhes  que  acho  mui- 
to bonito  o  trabalho  de  vocês  de  O  Estandarte,  por  sinal  muito  bem 
colorido.  Parabéns!  É  uma  grande  bênção  para  nós.  É  uma  porta  que  se 
abre  para  ministrar  a  Palavra  de  Deus  e  tirar  muitas  dúvidas  em  relação 
a  ela.  Eu  nunca  tinha  visto  o  jornal,  mas  quando  o  li  fiquei  muito  ale- 
gre. Hoje  em  dia  a  maioria  das  pessoas  não  sabem  o  que  é  o  amor!  O 
Estandarte  fala  e  esclarece  o  que  é  o  amor! 

Milena  Ferreira  Franco 
Sítio  Morada  Por-do-sol  BR  364  -  78810-000  -  Juscimeira,  MT 


Jequeri 


A  finalidade  precípua  desta  é  dizer-lhes  que  me  causou  tristeza  e 
revolta  quando  li  o  artigo  de  Priscila  Dadona  "Papa  visita  o  Brasil  e 
encontra  outro  Brasil".  A  minha  revolta  é  quando  Priscila  denomina  o 
papa  de  "sumo  pontífice".  Sumo  Pontífice  é  só  Jesus,  ninguém  mais. 
Outra  coisa  foi  O  Estandarte  estampar  a  fotografia  do  ministro  da  igre- 
ja apóstata,  isto  é,  o  papa.  Alguns  jornais  evangélicos,  não  poucos, 
fizeram  questão  de  colocar  em  suas  páginas  esta  foto.  Por  que?  Para 
que?  Será  que  já  se  esqueceram  de  que  "Roma  é  sempre  a  mesma"? 
Será  que  já  se  esqueceram  do  dia  24  de  agosto  de  1572,  na  França, 
quando  mais  de  50  mil  foram  mortos,  vítimas  de  atroz  perseguição  ? 
Sou  pastor  do  interior  de  Minas.  Aqui  sou  vítima  de  apedrejamentos, 
emboscadas,  bico  de  revólver,  ciladas  e  tivemos  nosso  templo 
presbiteriano  apedrejado  pelo  clero  romano.  Sou  antiecumênico  ao 
extremo.  Querem  saber  o  que  é  Roma?  Venham  pastorear  no  interior. 
Aqui  está  minha  palavra  de  protesto. 

Rev.  Benjamin  de  Freitas  Folly,  pastor  da  IPB  de  Jequeri 
Rua  Gonçalves  Penna,  17  -  35390-000  Jequeri,  MG 


'\^>  Florianópolis 


Quero  destacar  aqui  as  matérias  sobre  a  Reforma,  nos  seus  vários 
aspectos,  que  foram  muito  bem  desenvolvidos. 

José  Caldeira  de  Andrada 
R  Antonio  Irineu  da  Silva,  124  -  88035-020  -  Florianópolis  ■  SC 


Volta  Redonda 


Parabéns  a  todos  pelo  O  Estandarte,  moderno  e  agradável  aos  olhos. 
Em  algumas  ocasiões  têm  sido  publicadas  fotos  de  pastores  sem  o  so- 
brenome. Nós.  leitores  do  interior,  ficamos  sem  saber  a  quem  se  refere. 
Muito  se  fala  sobre  o  CMI.  Tudo  superficialmente.  Tenho  a  impressão 
de  que  existe  algo  que  não  é  agradável .  Pergunto:  por  que  O  Estandarte 
não  publica  tudo  de  bom  e  tudo  de  ruim  que  o  CMI  representa  ?  Estou 
aqui  aguardando. 

Clóvis  Garcia  Gonçalves 
Rua  151  n9 105  Apto  12  -  27260-680  Volta  Redonda  RJ 

Nota  da  Redação  -  Caro  leitor.  O  Estandarte  não  pode  atendê-lo 
neste  sentido,  pois  só  publica  o  que  a  Secretaria  de  Relações 
Intereclesiásticas,  nomeada  pelo  Supremo  Concilio,  determinar  O  irmão 
poderá  satisfazer  suas  indagações  diretamente  com  essa  secretana  In- 
formações: Rev.  Abival  Pires  da  Silveira  (01 1 )  255-61 1 1 . 


Um  Estandarte 
em  Cada  Lar 

Continua  a  campanha 
que  visa  levar  um  O 
Estandarte  para  cada 

lar  presbiteriano! 
Não  deixe  o  seu  fora 
desta. 
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Encarte  de  Resumo  de  Atas 
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Resumo  de  Ata  da  Comissão 


São  Paulo  28  e  29/11/ 97 


DATA  E  LOCAL:  28  e  29/11/97,  no  Escritório  Central  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  ã  Rua  Amaral  Gurgel  458, 
S/L,  São  Paulo.  PRESIDENTE  -  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza. 
SECRETÁRIO  -  Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira.  PRESENTES: 
DIRETORIA  -  Revs.  Mathias  Quintela  de  Souza,  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião,  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  Presbs.  Reuel  de 
Matos  Oliveira.  Lindemberg  da  Silva  Pereira  e  Apolônio  Elias 
Dória.  AUSENTE:  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa.  REPRESENTAÇÃO 
SINODAL  -  PRESENTES:BORDA  DO  CAMPO:  Rev.  Eduardo 
Galasso  Faria;  BRASIL  CENTRAL:  Rev.  Onésimo  Eugênio 
Barbosa;MINAS  GERAIS  -  Rev.  Eliseu  Bittencourt;  OCIDENTAL: 
Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva.OESTE  PAULISTA  -  Rev.  Rogério 
César;ORIENTAL  -  Rev.  Carlos  Eduardo  Lucinano  Alves  da  Silva/ 
Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho;RIO-SÃO  PAULO  -  Rev.  José 
Xavier  de  Freitas;  SÃO  PAULO  -  Rev.  Filippo 
Blancato.SETENTRIONAL  -  Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza;  SUL 
DE  SÃO  PAULO  -  Rev.  Marcos  Prestes.VALE  DO  RIO  PARANÁ  - 
Rev.  David  Rogério  Gomes  de  Souza;  AUSENTE:  SÍNODO 
OSASCO.  OUTRAS  PRESENÇAS:  SECRETARIO  EXECUTIVO,  Rev. 
Noidy  Barbosa  de  Souza.TESOUREIRO,  Presb.  Alcy  Thomé  da 
Silva.  ASSESSORIA  DE  PLANEJAMENTO,  Presb.  Irídio  Johanssen 
de  Moura;  ASSESSORIA  DE  IMPRENSA  E  COMUNICAÇÃO,  Rev. 
Altamiro  Carlos  de  Menezes;  ASSESSORIA  JURÍDICA,  Rev.  Carlos 
Barbosa;  SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  TEOLÓGICA  -  Rev.  Mário 
Ademar  Fava;  SECRETARIA  DE  DIACONIA  -  Rev.  Luis  Alberto 
Mendonça  Sabanay;  SECRETARIA  DE  FORÇAS  LEIGAS  -  Profa. 
Shirley  Maria  dos  Santos  Proença.  PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO:  Conduzidos  pelo  Presb.  Iridio.  Os  presentes, 
divididos  em  3  grupos  de  trabalho,  que  apresentaram 
recomendações  e  sugestões  que  deverão  ser  consideradas  na 
reunião  da  Díretoria  com  as  Secretarias  para  o  estabelecimento 
de  OBJETIVOS,  ESTRATÉGIAS,  METAS  e  PLANO  DE  AÇÃO  para 
1998  Resolve-se  nomear  uma  COMISSÃO  DE  SISTEMATIZAÇÃO 
DO  PLANEJAMENTO  ESTRATÉGICO,  composta  pelos  Presbs. 
Reuel  e  Iridio,  e  Revs.  Mathias,  Noidy  e  Paulo  M.C.Damião. 
SÚMULA  DOS  DOCUMENTOS  E  DECISÕES:  CET-018/97-  Da 
Secretaria  de  Relações  Intereclesiásticas,  solicitando  alteração 
dos  observadores  junto  a  A.E.V.B.  Resolve-se:  Alterar  a 
composição  dos  observadores  junto  à  AEVB,  ficando  constituída 
pelos  Revs.  Paulo  de  M.C.  Damião,  Cleber  Coimbra  e  Angelo 
Bereta  Filho.  CET-019/97-  Do  Presbitério  São  Paulo,  solicitando 
alteração  da  decisão  do  documento  CET-1 16/96,  para  incluir  além 
da  aquisição  de  imóveis,  a  construção  de  templo  (refere-se  ao 
recurso  advindo  da  extinta  IPI  de  Pinheiros).  Resolve-se:  Autorizar. 
CET-020/97-  Do  Presbitério  Maringá,  encaminhando  pedido  de 
licenciatura  do  Presbítero  Nivaldo  Gois.  Resolve-se:  encaminhar 
o  documento  para  a  Secretaria  de  Educação  Teológica.  CET-021/ 
97-  Dos  representantes  da  IPIB  junto  à  Assembléia  da  Aliança 
Mundial  de  Igrejas  Reformadas,  apresentando  relatório  de 
viagem.  Resolve-se:  1)  aprovar  o  relatório,  esclarecendo  que  as 


despesas  com  viagem  e  hospedagem  dos  nossos  representan- 
tes foram  feitas  com  verba  dotada  Igreja  Presbiteriana  dos  Esta- 
dos Unidos;  2)  que  se  publique  no  órgão  oficial  da  Igreja  a  decla- 
ração final  do  evento.  CET-022/97-  Da  Secretaria  de  Educação 
Teológica,  encaminhando  para  aprovação  o  seu  Regimento  In- 
terno. Resolve-se:  Aprovar  o  Regimento  Interno  conforme 
segue.  IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 
-  SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  TEOLÓGICA  ■  REGIMENTO  IN- 
TERNO -  TÍTULO  I  -  CAPÍTULO  I  -  DA  CONSTITUIÇÃO  -  Art.V.  - 
A  Secretaria  de  Educação  Teológica  (SET),  implantada  em  1°  de 
abril  de  1977,  com  sede  em  São  Paulo.  Capital,  é  órgão  do  Su- 
premo Concilio  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 
Art.  2o.  -  A  sua  constituição  se  dã  por  eleição  realizada  pela  Co- 
missão Executiva  da  Igreja  e  é  composta  de  nove  membros,  dos 
quais  três  obrigatoriamente  são  indicados,  respectivamente,  pe- 
los três  Seminários  Teológicos  da  Igreja.  Art.  39.  -O  "quorum"  da 
Secretaria  é  constituído  2/3  de  seus  membros.  Art.  49.  -  A 
Comissão  Executiva  da  Igreja  elege  o  presidente  da  Secretaria,  e 
os  demais  membros  são  eleitos  entre  os  outros  integrantes.  Ari. 
5o.  -Sua  fonte  de  receita  é  oriunda  de  dotação  de  verba  do  Supre- 
mo Concilio,  de  doações  de  pessoas  físicas  e  jurídicas,  e  todas  as 
despesas  são  custeadas  pelo  primeiro,  desde  que  previstas  anu- 
almente em  orçamento  submetido  para  aprovação  pela  Comis- 
são Executiva  da  Igreja.  CAPÍTULO  II  -  DAS  FINALIDADES  -  Art 
6o.  -  São  finalidades  da  Secretaria  de  Educação  Teológica:  a) 
supervisionar  a  educação  teológica  ministrada  em  nome  da  Igre- 
ja: b)  tomar  medidas  administrativas  quando  as  instituições  não 
cumprirem  o  seu  Regimento,  bem  como  os  objetivos  definidos 
pela  Igreja  no  seu  projeto  de  educação  teológica,  c)  analisar  os 
relatórios  anuais  que  cada  instituição  deve  enviar  à  Secretaria  e 
sobre  eles  dar  o  seu  parecer:  d)  emitir  parecer  sobre  os  orçamen- 
tos anuais  de  cada  instituição,  compatibilizando-os  com  o  orça- 
mento geral  da  Igreja:  e)  aprovar  os  Regimentos  de  cada  institui- 
ção, bem  como  os  seus  anexos:  f)  aprovar  as  atas  das  reuniões 
das  Congregações:  g)  estabelecer  o  plano  de  carreira  e  a  política 
salarial  para  o  magistério  teológico:  h)  aprovar  a  admissão  e  a 
demissão  de  professores:  I)  estabelecer  o  sistema  de  contrato 
para  os  diversos  regimes  de  trabalho  dos  docentes:  j)  homologar 
a  criação  de  novos  cursos  e  de  modalidades  de  curso,  fixando- 
Ihes  o  currículo  mínimo  obrigatório:  k)  selecionar  candidatos  à 
docência:  I)  selecionar  candidatos  ã  pós-graduação,  privilegian- 
do os  graus  de  necessidade  das  instituições,  encaminhando-os  a 
órgãos  reconhecidos  pela  Secretaria;  m)  deliberar  sobre  salário 
de  docentes,  em  face  de  eventuais  bolsas  de  estudo  e  de  finan- 
ciamentos obtidos  em  favor  dos  selecionados,  n)  apoiar  e  incen- 
tivar projetos  que  visam  à  independência  financeira  e  económica 
das  instituições:  o)  fixar  padrões  comuns  de  ingresso  de  candida- 
tos nas  instituições,  bem  como  para  ingresso  nos  programas  de 
reciclagem,  revalidação  de  diplomas,  de  pós-graduação  e  avali- 
ação do  saber  teológico  dos  candidatos  contemplados  no  Art.  44, 


Igreja  em  Células  entendemos  não 
ser  modismo  e  muilo  menos  uma 
novidade  Cremos,  sim.  ser  uma  es- 
tratégia de  Deus  nesta  hora  de  um 
mundo  pos- moderno  em  que  preci- 
samos nos  manter  no  loco  de  Deus 
e  firmes  na  Palavra  I-  preciso  que 
ofereçamos  ao  Senhor  obras  novas 
Que  não  tenhamos  medo  de  experi- 
mentar o  novo  vinho  de  Deus  I  m 
tudo  isto  é  preciso  que  oremos  mui- 
to, que  sejamos  sensíveis  ã  vo/  do 
Senhor  e  que.  em  tudo.  dependamos 
da  acão  segura,  serena  e  poderosa 
do  Espírito  Santo. 

Prossigamos,  irmãos!  O  Senhor 
dOfl  BxércitOB  esta  conosco!  Que  o 
novo  ano  seja  de  bênçãos  e  de  vito 
nas  para  toda  a  querida  tamil i.i 
Presbiteriana  Independente. 

Pa:  seja  <  om  Iodas 


Rev9  Messias  Anacleto  Rosa 
e  Vice-presidente  do  Supremo 

Concilio  e  pastor  da  1*  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de 
Londrina 


3stá  de  casa  nova 


Sou/a.  presidente  do  Supremo  Concílio 
stor  esta  morando  agora  em  Londrina  e 
4  FP1  daquela  cidade,  juntamente  com  o 
^presidente  do  SC.  O  seu  novo  enderc 

440.  Jardim  Alvorada  -  Londrina  (PR) 
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llícado  um  encarte  de  Resumo  de  Atas 
ocal.  mesa  dirctora.  presenças  e  princi- 
itrega  dos  mesmos,  para  publicarão  em 
ite  no  dia  1 5  de  fevereiro. 
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lado  do  Rev  Dimas  Barbosa  Lima 
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Editorial 
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Encarte  de  R 


Mais  um  ai 


O  Estandarte  comemora  neste 
mês  mais  um  ano  de  vida.  São  105 
anos  de  lula.  de  glórias,  de  publica- 
ções, de  muito  trabalho.  Talvez,  por 
isso.  o  trabalho  seja  tão  edificante, 
porque  muito  já  se  fez.  mas  há  ain- 
da muito  o  que  fazer. 

No  ano  novo,  O  Estandarte  con- 
tinua com  a  proposta  de  ser  um  novo 
jornal  com  mais  de  um  século.  Para 
que  isso  aconteça,  é  preciso  que  você 
assinante  continue  a  prestigiar  o  tra- 
balho, assinando,  mandando  cartas 
e  notícias  da  sua  igreja  c  da  sua  re- 
gião. E.  mais,  que  incentive  seu  ir- 
mão, vizinho  c  parente  a  conhecer 
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§  2°  da  Constituição;  p)  receber  e  encaminhar  sugestões  relacio- 
nadas com  a  educação  teológica  que  implicam  reforma  da  Cons- 
tituição e  Normas  da  Igreja;  q)  estabelecer  convénio  com  entida- 
des congéneres  visando  ao  aprimoramento  da  educação  teoló- 
gica na  Igreja;  r)  manter  contato  frequente  com  as  instituições  e 
suas  Congregações,  quer  em  conjunto,  quer  individualmente;  s) 
servir  como  órgão  de  recurso  e  dirimidor  de  dúvidas  entre  os 
corpos  diretivo,  docente  e  discente  de  cada  instituição;  t)  estimu- 
lar a  realização  de  conferências  e  de  semanas  teológicas  nas 
instituições;  u)  realizar  pesquisas,  entre  pastores  e  seminaristas 
da  Igreja,  sobre  a  formação  teológica  recebida  e  a  aplicabilidade 
da  mesma  no  ministério;  v)  nomear,  dentre  os  seus  membros, 
um  ouvidor  para  receber  sugestões,  observações  e  reclamações 
da  Igreja  a  respeito  de  suas  instituições  teológicas;  w)  estabele- 
cer, sob  a  orientação  do  Supremo  Concilio,  as  condições  e  exi- 
gências para  a  criação  de  novas  instituições  teológicas  na  Igreja; 
x)  orientar  os  presbitérios  e  deles  colher  informações  e  suges- 
tões sobre  os  exames  de  candidatos  à  licenciatura  e  à  ordena- 
ção; y)  nomear  comissões  especializadas  para  analisar  e  propor 
soluções  para  os  casos  especiais;  z)  nomear  o  Diretor  e  o  Deão 
de  cada  instituição,  os  quais,  escolhidos  prioritariamente  dentre 
os  membros  das  respectivas  Congregações  mediante  lista  tríplice, 
com  mandato  de  quatro  anos  e  podendo  ser  reconduzidos.  Estão 
vedados,  enquanto  membros  da  Secretaria  de  discutir  e  de  votar 
quando  o  Seminário  que  representam  for  objeto  da  nomeação 
referida  neste  item.  TITULO  II  ■  CAPITULO  I  -  DO  PRESIDENTE 
Ari.  7°.  -  Compete  ao  Presidente;  a)  convocar  e  presidir  as  reuni- 
ões da  Secretaria;  b)  representar  jurídica  e  eclesiasticamente  a 
Secretaria;  c)  assinar,  com  o  Secretário,  as  atas  das  reuniões  da 
Secretaria;  d)  assinar  editais,  podarias,  resoluções  e  normas  que 
forem  aprovadas  pelo  plenário  da  Secretaria;  e)  assinar  o  orça- 
mento individualizado  de  cada  instituição  a  ser  enviado  à  Comis- 
são Executiva.  CAPÍTULO  II  -  DO  VICE-PRESIDENTE  -  Art.  8o.  - 
O  Vice-presidente  substituirá  o  Presidente  em  seus  impedimen- 
tos. CAPÍTULO  III  -  DO  SECRETÁRIO  -  Ari.  9o.  ■  Compete  ao 
Secretário;  a)  redigir  ou  mandar  redigir,  e  transcrever  ou  mandar 
transcrever  as  atas  das  reuniões;  b)  manter  em  ordem  o  arquivo 
de  correspondência,  editais,  portarias,  resoluções,  normas  e 
despachos;  c)  manter  atualizados  os  "curricula  vitae"  dos  docentes 
dos  Seminários;  d)  substituir  o  Vice-Presidente  nos  seus 
impedimentos.  CAPÍTULO  IV  -  DO  TESOUREIRO  -  Art.  10  - 
Compete  ao  tesoureiro:  a)  documentar  as  entradas  e  as  saídas 
do  caixa;  b)  fazer  pagamentos  determinados  pela  Secretaria  ou 
pelo  Presidente;  c)  contratar  serviço  de  contadoria;  d)  manter 
atualizadas  todas  as  contas  da  Secretaria;  e)  assinar,  com  o 
Presidente,  cheques,  recibos  e  quitações.  TITULO  III  ■  DAS 
DISPOSIÇÕES  FINAIS  -  Ari.  11  -  Das  decisões  da  Secretaria 
caberá  recurso  à  Comissão  Executiva  da  Igreja  e  aos  demais 
órgãos  hierárquicos,  obedecida  a  Constituição  e  Normas  da  Igreja. 
Art.  12  •  Os  casos  omissos  neste  Regimento  Interno  serão 
resolvidos  pela  Secretaria.  Ad.  13  -  Este  Regimento  Interno  poderá 
ser  reformado,  em  pade  ou  no  todo,  pela  Secretaria  e  homologado 
pela  Comissão  Executiva  da  Igreja.  Ad.  14  ■  O  presente  Regimento 
Interno  será  homologado  pela  Comissão  Executiva  da  Igreja  e 
entrará  em  vigor  na  data  da  sua  homologação,  revogando-se 
todas  as  disposições  em  contrário.  TÍTULO  IV  -  DISPOSIÇÃO 
TRANSITÓRIA  -  Ad.  15  -  O  disposto  na  letra  "z"  do  adigo  6g  entrara 
em  vigor  a  padir  de  01  de  janeiro  de  2.000,  tendo  o  próximo 
mandato  ainda  a  duração  de  dois  anos.  CET-023/97-  Da  Comissão 
de  Estudo  sobre  Previdência  Privada  para  Pastores, 
encaminhando  Contrato  e  Regimento  Interno  da  IPIBPrev. 
Resolve-se:  devolver  o  documento  à  Comissão  de  Estudo  para 
melhor  análise  CET-024/97-  Da  Secretaria  de  Diaconia. 
encaminhando  relatório  de  atividades  e  solicitações.  Resolve- 


Ri 

a 

Fo 
E- 
ES 

9i 

Di 

Sb 

Ai 
Ih 
A| 

Tl 

F< 
Di 
In 
R< 

H  

necessariamente  a  opinião  da  IPI 
do  Brasil,  nem  da  própria  direção 
do  jornal.  Matérias  enviadas  sem 
solicitação  da  Redação  só  serão 
publicadas  a  critério  da  diretoria. 
Os  originais  não  serão  devolvidos. 


se:  1)  atender  o  pedido  de  apoio  á  candidatura  do  Rev.  Romeu 
Omar  Klich  para  a  Secretaria  Executiva  Nacional  do  Movimento 
Nacional  de  Direitos  Humanos;  2)  reafirmar  o  acordado  na  última 
reunião  da  CET  quando  examinou  o  mesmo  pedido  feito  através 
do  documento  CET-08/97,  que  negou  a  mesma  solicitação;  3) 
nomear  o  Rev.  Hermany  Rosa  Vieira  e  o  Rev.  José  Antonio 
Gonçalves  como  representantes  da  IPIB  junto  à  Diaconia  do 
Brasil;  4)  que  a  contratação  do  Rev.  Nenrod  Douglas  seja  decidida 
pelo  Presidente,  1o  Secretário  e  Tesoureiro  do  SC,  conforme 
resolução  anterior  da  CET;  5)  que  as  solicitações,  consultas  e 
comunicações  referentes  ao  documento  CET-24/97  sejam 
avaliadas  pela  Comissão  Especial  nomeada  conforme  resolução 
do  documento  CET-36/97.  para  que  apresente  relatório  à  CET 
em  sua  próxima  reunião.  CET-025/97-  Da  Secretaria  de  Educa- 
ção Teológica,  apresentando  Relatório  de  Atividades.  Resolve- 
se:  1)  aprovar  o  relatório;  2)  substituir  a  irmã  Iaci  do  Valle  Pereira 
Nogueira  pelo  Rev.  Júlio  Paulo  Tavares  Zabatiero  (membro  da 
SMI).  CET-026/97-  Da  Secretaria  de  Missões,  comunicando  a 
formação  do  terceiro  Centro  de  Treinamento  Missionário  (CTM), 
localizado  na  cidade  de  Florianópolis,  SC,  cujo  diretor  será  o  Rev. 
Júlio  Paulo  Tavares  Zabatiero.  Resolve-se:  congratular  a  Secretaria 
de  Missões  pelo  feito.  CET-027/97-  Da  Comissão  de  Estudo 
sobre  compra  de  imóvel  para  o  Seminário  São  Paulo,  Relatório 
de  atividades.  Resolve-se:  vide  resolução  do  CET-045/97.  CET- 
028/97  -  Da  Secretaria  de  Missões,  informando  sobre  a 
permanência  da  Secretaria  de  Missões  (SMI)  em  Londrina. 
Resolve-se:  1)  revogar  decisão  sobre  o  documento  CET-10797 
em  sua  totalidade;  2)  tomar  conhecimento  da  decisão  da  SMI  em 
permanecer  na  cidade  de  Londrina.  CET-029/97-  Da  Secretaria 
de  Missões,  enviando  pedido  de  desligamento  e  substituição  de 
membros  da  Secretaria  de  Missões.  Resolve-se:  1)  desligar  do 
quadro  de  membros  da  Secretaria  de  Missões  os  Revs.  Valdir 
Alves  dos  Reis  e  Jairton  Barros  de  Melo,  conforme  solicitação 
dos  mesmos;  2)  nomear  o  Rev.  Mário  Sérgio  de  Goes  como 
membro  da  SMI.  CET-030797-  Da  Comissão  de  Patrimônio, 
solicitando  definição  quanto  às  providências  referentes  ao  imóvel 
da  Rua  Artur  Prado.  Resolve-se:  1)  Que  a  Comissão  de 
Patrimônio  faça  e  apresente  à  CET  um  estudo  detalhado  quanto 
ao  melhor  aproveitamento  dos  imóveis  da  Igreja  localizado  na 
Rua  Artur  Prado  e  Amaral  Gurgel;  2)  Que  esse  estudo  contemple 
as  possibilidades  de  retomada  do  imóvel  da  Artur  Prado  e  seu 
uso  pelo  Seminário,  bem  como  sua  venda  para  aplicação  na 
compra  da  futura  sede  do  STSP  CET-031/97-  Da  Assessoria 
Administrativa,  solicitando  contratação  de  auditoria  externa. 
Resolve-se:  1)  delegar  à  Diretoria  da  Igreja  a  responsabilidade 
de  estudo  dos  custos  de  tal  auditoria  e,  em  havendo  recursos, 
contratá-la  ainda  para  o  ano  de  98;  2)  Caso  contrário,  solicitar 
orçamento  de,  pelo  menos,  três  auditores  para  ser  incluído  na 
peça  orçamentária  para  o  ano  de  1 999.  CET-032/97-  Da  Assessoria 
Administrativa,  encaminhando  observações  sobre  a  proposta 
orçamentária  da  Secretaria  de  Educação  Cristã.  Resolve-se:  vide 
parecer  do  documento  CET-43/97  -  Orçamento  Geral  1998.  CET- 
033/97-  Da  Associação  Evangélica  Maanaim,  encaminhando 
relatório.  Resolve-se:  aprovar  o  relatório,  destacando  que  os 
presbitérios  mantenedores  estarão  investindo  na  ampliação  do 
Acampamento  "Cristo  é  Vida"  a  partir  de  1998.  CET-034/97-  Da 
Diretoria:  solicitação  de  licença  do  Presb.  Carlos  Fernandes 
Franco  da  Comissão  de  Patrimônio.  Resolve-se:  tomar 
conhecimento  e  aceitar  o  pedido  de  licença  do  Presb.  Carlos 
Fernandes  Franco  CET-035/97-  Do  Presbitério  Distrito  Federal, 
encaminhando  pedido  de  Licenciatura  do  Presb.  Rui  de  Araujo 
Lobo.  Resolve-se:  não  atender  o  pedido  encaminhando  o 
documento  para  a  SET  CET-036/97-  De  Betei  -  Lar  da  Igreja, 
solicitando  orientação  quanto  ao  gerenciamento  financeiro 


Nota  da  Redação  -  Caro  leitor,  O  Estandarte  não  pode  atendê-lo 
neste  sentido,  pois  só  publica  o  que  a  Secretaria  de  Relações 
Intereclesiásticas.  nomeada  pelo  Supremo  Concílio,  determinar.  O  irmão 
poderá  satisfazer  suas  indagações  diretamente  com  essa  secretaria.  In- 
formações: Rev  Abival  Pires  da  Silveira  (011)  255-6111 . 
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administrativo,  controle  de  gastos,  prestação  de  contas, 
contratação  de  funcionários,  etc.  Resolve-se:  1)  nomear 
Comissão  composta  pelo  Presbs.  Alcy  e  Reuel  e  Revs.  Onésimo 
Rogério  para  tomar  conhecimento  mais  detalhado  do  assunto, 
acompanhar  e  orientar  a  administração  do  referido  projeto.  CET- 
037/97-  Da  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação,  Relatório 
de  Atividades.  Resolve-se:  Devolver  o  relatório  à  AIC  para  que  a 
mesma  forneça  outras  informações  até  a  próxima  reunião  da 
Comissão  Executiva. CET-038/97-  Da  Tesouraria,  encaminha  pro- 
posta de  alteração  orçamentária/97.  Resolve-se:  aprovar  o 
remanejamento  proposto.  CET-039/97-  Da  Tesouraria,  solicitan- 
do autorização  de  transferência  da  conta  de  resultado.  Resolve- 
se:  atender  à  solicitação  da  Tesouraria  da  Igreja.  CET-040797-  Do 
Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  manifestando-se  sobre  publicação  de 
ata  em  "O  Estandarte"  da  reunião  da  Comissão  Executiva  de  24/ 
05/97.  Resolve-se:  publicar  o  resumo  da  ata  em  pauta.  CET-041/ 
97-  Do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  fazendo  observações  quanto  à 
nomeação  dos  membros  do 


imóvel  de  Sorocaba.  Resolve-se:  manter  a  decisão  anterior  da 
CET.  CET-045/97-  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  enca- 
minhando documento  referente  à  proposta  da  Comissão  Espe- 
cial para  fazer  estudos  e  elaborar  proposta  concreta  para  aquisi- 
ção de  prédio  próprio  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  Re- 
solve-se: 1)  Com  referência  ao  documento  CET-027/97  anexado 
a  este:  aprovar  o  relatório  da  Comissão  Especial  de  Estudos, 
embora,  estranhando-se  que  no  mesmo  não  tenha  constado  os 
fatos  ocorridos,  envolvendo  a  FECAP,  e  já  do  seu  conhecimento 
quando  da  elaboração  do  relatório;  2)  acatar  as  informações  da 
FECAP;  3)  Face  às  informações  obtidas  de  que  o  membro  da 
Comissão  ali  mencionado,  apresentou  contra-proposta  de  com- 
pra de  imóvel,  por  escrito,  sem  autorização  da  Comissão  Especi- 
al de  Estudos  e  da  FECAP.  que  o  mesmo  seja  ouvido  pela  diretoria 
da  Igreja,  juntamente  com  o  relator  da  Comissão  Especial  de 
Estudos,  para  prestarem  esclarecimentos.  ENCERRAMENTO:  às 
19:40  horas,  do  dia  29. 


Betei  -  Lar  da  Igreja.  Resolve 
se:  1)  agradecer  as  informa- 
ções trazidas  pelo  Sínodo;  2) 
ressaltar  que  a  Comissão 
Executiva  do  Supremo  Concí- 
lio tem  sido  zelosa  na  esco- 
lha dos  integrantes  das  Co- 
missões. REGISTRO  DE 
VOTO  CONTRÁRIO:  do  repre- 
sentante do  Sínodo  Sul  de 
São  Paulo,  Rev.  Marcos.  CET- 
042/97-  Da  Comissão  de 
Patrimônio,  encaminhando 
relatório  referente  à  situação 
dos  negócios  com  a  Encol. 
Resoive-se:  1 )  Aprovar  o  rela- 
tório destacando  que  já  foram 
rescindidas  as  escrituras  com 
a  consequente  reintegração 
de  posse  do  imóvel,  antes  que 
fosse  deferida  a  concordata 
requerida  pela  ENCOL,  deve- 
se  esclarecer  que  essa  situa- 
ção não  é  definitiva,  devendo 
ainda,  aguardar  a  sentença  fi- 
nal. 2)  autorizar  a  Diretoria  a 
alocar  verbas  para  as  neces- 
sidades financeiras  urgentes 
referentes  ao  assunto.  CET 
043/97-  Da  Assessoria  Admi- 
nistrativa, encaminhando 
proposta  de  Orçamento  Geral 
da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil  para  1998. 
Resolve-se:  aprovar  o  Orça- 
mento Geral  do  exercício  de 
1998  conforme  segue  e  com 
a  seguinte  observação:  no 
item  'Seminário  de  São  Pau- 
lo" os  valores  de  Despesas  e 
Receitas  incluem  o  Departa- 
mento de  Música.  CET-044/ 
97-  De  Betei  -  Lar  da  Igreja, 
referente  à  verba  para  casas- 
lares  e  excedente  do  resulta- 
do da  venda  de  parte  ideal  do 


ORÇAMENTO  GERAL  PARA  1998 

ÁREA 

DESPESA 

% 

RECEPTA 

% 

Administrativas 

493.000.00 

15,4% 

2.200.000.00 

68.6% 

Administração  Geral 

400.000.00 

12.5% 

100.000.00 

3,1% 

Tesouraria 

18.000.00 

0,6% 

2.100.000.00 

65,7% 

Secretaria  Executiva 

50.000,00 

1 ,6% 

Presidência 

25.000,00 

0.8% 

Missões  /  Evangelização 

1.000.000.00 

31.3% 

400.000,00 

12.5% 

Secretaria  de  Missões 

1.000.000.00 

31.3% 

400.000.00 

12.5% 

Educação  Teológica 

1.080Q0A0J) 

33.9% 

460.000,00 

14.4% 

Secretaria  de  Ed.  Teológica 

35.000.00 

1.1% 

Seminário  de  São  Paulo 

385.000.00 

12,0% 

210.000.00 

6.6% 

Seminário  de  Londrina 

350.000.00 

11.0% 

170.000.00 

5.3% 

Seminário  de  Fortaleza 

310.000,00 

9.7% 

80.000.00 

2,5% 

Secretarias  Nacionais 

210.000.00 

6,6% 

86.000.00 

2.7% 

Diaconia 

45.000.00 

1 .4% 

0.0% 

Pastoral 

15.000,00 

0,5% 

Educação  Cristã 

50.000.00 

1 .6% 

Forças  Leigas 

30.000.00 

0.9% 

Forças  Leigas  (Alvorada) 

25.000,00 

0.8% 

25.000.00 

0,8% 

Música  e  Liturgia 

20.000.00 

0.6% 

40.000.00 

Relações  Intereclesiásticas 

25.000.00 

0.8% 

21.000.00 

Assessorias 

100.000.00 

3.1% 

5JL0_0QJMJ 

L6% 

Administrativa 

2.000.00 

0.1% 

Informática 

2.000.00 

0.1% 

Estatística 

3.000.00 

0.1% 

Imprensa  e  Comunic.  (Estandarte)  90.000.00 

2.8% 

50.000.00 

1 ,6% 

Jurídica 

3.000.00 

0,1% 

Comissões 

8  000.00 

Q.3% 

História  da  Igreja 

3.000.00 

0.1% 

Patrimônio 

5.000.00 

0.2% 

Diversos 

305.000.00 

9,5% 

Publicações 

15.000.00 

0.5% 

Jubilados  /  Viúvas 

100.000.00 

3.1% 

Reuniões  Diretoria/Com.  Executiva  30.000,00 

0.9% 

Reserva  de  Contingência 

150.000,00 

4.7% 

Previdência  Privada 

0,00 

0.0% 

Eventuais 

10.000.00 

0.3% 

TOTAIS 

3.196.000.00 

100,0% 

3.196.000.00 

100.0% 

[groja  cm  Células  entendemos  nlo 

ser  modismo  c  muito  menos  uma 
novidade.  Cremos,  sim.  ser  uma  es 
tratégia  de  Deus  nesta  hora  de  um 
mundo  pós-moderno  em  que  preci- 
samos nos  manter  no  foco  de  Deus 
e  firmes  na  Palavra.  í\  preciso  que 
ofereçamos  ao  Senhor  obras  novas 
Que  não  tenhamos  medo  de  experi- 
mentar o  novo  vinho  de  Deus.  Em 
tudo  isto  e  preciso  que  oremos  mui- 
to, que  sejamos  sensíveis  à  voz  do 
Senhor  e  que.  em  tudo,  dependamos 
da  açào  segura,  serena  e  poderosa 
do  Espirito  Santo. 

Prossigamos,  irmãos!  O  Senhor 
dos  Exércitos  está  conosco!  Que  o 
novo  ano  se).i  de  bênçãos  e  de  vito- 
rias para  toda  a  querida  família 
Presbiteriana  Independente. 

Paz  seja  com  todos 


Rev9  Messias  Anacleto  Rosa 
é  Vice-presidente  do  Supremo 

Concilio  e  pastor  da  /'  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de 
Londrina 


?stá  de  casa  nova 

Souza,  presidente  do  Supremo  Concílio 
ROI  esta  morando  agora  em  Londrina  e 
"  IPI  daquela  cidade,  juntamente  com  o 
•  presidente  do  SC.  O  seu  novo  enderc- 
440.  Jardim  Alvorada  -  Londrina  (PR) 


i  Presbitérios 


ilicado  um  encarte  de  Resumo  de  Atas 
OCfll,  mesa  dirctora.  presenças  e  princi 
itrega  dos  mesmos,  para  publicação  em 
ite  no  dia  I  5  de  fevereiro. 


tegrado  ao  ministério 


rda 
•  de 
v.sbi- 


.ir  deste 

no  pnmnnamau  <>  i  «  u«-  »>sasco  ao 
lado  do  Rev  Dimas  Barbosa  Lima. 


Editorial 

Mais  um  ai 


O  Estandarte  comemora  neste 
mês  mais  um  ano  de  vida.  São  105 
anos  de  luta,  de  glónas,  de  publica- 
ções, de  muito  trabalho  Talvez  por 
isso.  o  trabalho  seja  tão  edificante, 
porque  muito  já  se  íc/.,  mas  ha  ain- 
da muito  o  que  fazer. 

No  ano  novo,  O  Estandarte  con- 
tinua com  a  proposta  de  ser  um  novo 
jornal  com  mais  de  um  século.  Para 
que  isso  aconteça,  c  preciso  que  você 
assinante  continue  a  prestigiar  o  tra- 
balho, assinando,  mandando  cartas 
e  notícias  da  sua  igreja  c  da  sua  re- 
gião. E.  mais,  que  incentive  seu  ir- 
mão, vizinho  e  parente  a  conhecer 
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Resumo  de  Ata  da  Comissão  Executiva 

Sorocaba  24/5/  97 


DATA.  HORA  E  LOCAL  24/05/97.  9:00  hs,  BETEL  -  Lar  da  Igreja. 
Av  Comendador  Pereira  Inácio,  445  -  Sorocaba  -  SP.  PRESIDEN- 
TE -  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza.  SECRETÁRIO  -  Presb.  Reuel 
de  Matos  Oliveira.  PRESENTES:  da  Diretoria  -  Revs.  Mathias 
Quintela  de  Souza,  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  Presbs.  Reuel 
de  Matos  Oliveira,  Lindemberg  da  Silva  Pereira  e  Apolônio  Elias 
Dória.  Ausentes  os  Revs.  Messias  Anacleto  Rosa  por  motivo  de 
saúde,  e  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira.  REPRESENTAÇÃO  SINODAL 
-PRESENTES:  OESTE  PAULISTA  -  Rev.  Rogério  César:  SÃO  PAU- 
LO -  Rev.  Filippo  Blancato;  SUL  DE  SÃO  PAULO  -  Rev.  Marcos 
Prestes;  RIO-SÃO  PAULO  -  Rev.  José  Xavier  de  Freitas;  BORDA 
DO  CAMPO  -  Rev  Eduardo  Galasso  Faria;  VALE  DO  RIO  PARANÁ 
-  Rev.  Alcides  Duque  Estrada;  MINAS  GERAIS  -  Rev.  Eliseu 
Bittencourt;  ORIENTAL  -  Presb.  Moacir  Benvindo  de 
Carvalho;OSASCO  -  Dimas  Barbosa  Lima. AUSENTES:  SETEN- 
TRIONAL, BRASIL  CENTRAL,  OCIDENTAL  E  MERIDIONAL  OUTRAS 
PRESENÇAS:  SECRETARIO  EXECUTIVO  -  Rev.  Noidy  Barbosa 
de  Souza;  TESOURARIA  -  Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva;  SECRETA- 
RIA DE  DIACONIA  -  Rev.  Luis  Alberto  Mendonça  Sabanay,  Rev. 
Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos,  Srta.  Virgínia  Gartrell,  ASSES- 
SORIA ADMINISTRATIVA  -  Presb.  João  Américo  dos  Santos;  AS- 
SESSORIA JURÍDICA  -  Rev.  Filippo  Blancato;  COMISSÃO  DE 
PATRIMÔNIO  -  Presb.  Azor  Ferreira  do  Prado,  Presb.  Carlos 
Fernandes  Franco,  Rev.  Doraci  Natalino  Souza.  DIRETORIA  DO 
BETEL  -  Rev.  Jairo  Honório  Correa,  Srs.  Hermas  de  Campos 
Filho,  Evilázio  Goes  Vieira,  Cláudio  da  Rocha,  Sra.  Odete  Cagnoni 
Delgado  MEMBROS  DO  SÍNODO  SUL  DE  SÃO  PAULO  -  Presbité- 
rio Sul  de  São  Paulo  Revs.  Paulo  Roberto  dos  Santos,  Saul  Ra- 
mos de  Oliveira.  Florisval  Carbona  Costa,  Presbs.  Joel  Ribeiro 
de  Barros,  Elias  Ribeiro  de  Barros,  Carlos  Mauro  Dellamutta, 
Dirceu  Xavier.  Presbitério  Botucatu:  Revs.  Clayton  Leal  da  Silva, 
José  Carlos  Volpato,  Levi  Franco  de  Alvarenga,  Presbs.  Ciro 
Ferreira  de  Moraes,  Isaltino  Honório  de  Oliveira,  Nelson  Silva 
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necessariamente  a  opinião  da  IPI 
do  Brasil,  nem  da  própria  direção 
do  jornal.  Matérias  enviadas  sem 
solicitação  da  Redação  só  serão 
publicadas  a  critério  da  diretoria. 
Os  originais  não  serão  devolvidos. 


Lara.  Presbitério  Sorocaba:  Revs.  Lysias  Oliveira  Santos,  Izaias 
Vargas  Riveira,  José  A.  Bressane,  Jonas  de  Araujo,  Presbs.  Be- 
nedito B.  Gonzaga,  Sérgio  Florindo  Leite,  James  Baptista,  Hélio 
Teixeira  Callado.  Presbitério  Votorantim:  Revs.  Mauro  Antunes, 
Ezequias  Pires  de  Camargo,  Heitor  Beranger  Júnior  e  Jonas 
Gonçalves,  Presb.  Darlô  Prado  de  Souza. VISITANTES:  Maria  Sil- 
via Rangel  Dordetto,  Graziella  de  Carvalho,  Paulo  Sérgio  de 
Sanfana,  Eliézer  Jaci  de  Gois  Vieira,  Dirceu  de  Souza,  Orlando 
Brisola,  Valdomiro  Baptista,  Carlos  Aparecido  de  Lima,  Edson 
Alcântara.  Eliane  R.  A.  Alcântara,  Arlindo  Franscico  Machado, 
Carlos  Luiz,  Nain  de  Almeida  Luiz,  Fábio  Vieira,  Mauricio  A.  Ma- 
chado, João  Batista  Jardim,  Lydia  A.  Fogaça,  Elcídio  P.  dos  Reis. 
O  presidente  explicou  que  a  presente  reunião  visava  cumprir  de- 
terminação do  Supremo  Concílio  em  sua  última  reunião  ordiná- 
ria. "SC-76/97  -  do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  pedindo  esclareci- 
mentos sobre  o  relacionamento  e  andamento  da  construção  de 
edifícios  em  Betei,  sobre  a  Prefeitura  de  Sorocaba  e  sobre  a 
empresa  de  construção  civil  Encol.  Resolve-se:  que  se  realize 
uma  reunião  da  Comissão  Executiva,  juntamente  com  a  diretoria 
de  Betei,  Sínodo  Sul  de  São  Paulo.  Comissão  de  Patrimônio  e 
Secretaria  de  Diaconia,  para  que  todas  as  duvidas  sejam 
dirimidas  "  O  presidente  passou  a  palavra  ao  representante  do 
Sínodo  Sul  de  São  Paulo  para  que  iniciasse  fazendo  as  pergun- 
tas constantes  do  documento  e  solicitou  aos  membros  da  Co- 
missão de  Patrimônio  para  que  fossem  respondendo  as  per- 
guntas, também  feitas  pelo  plenário,  à  medida  em  que  eram 
enunciadas. Teve  prosseguimento  os  esclarecimentos  prestados 
pelos  membros  da  Comissão  de  Patrimônio  às  perguntas  enun- 
ciadas pelo  plenário.  A  Comissão  Executiva  autorizou  que  os 
pastores  e  presbíteros  presentes,  que  não  estivessem  na  condi- 
ção de  representantes  sinodais,  também  tivessem  direito  à  voz. 
0  plenário  se  deu  por  satisfeito  com  os  esclarecimentos  presta- 
dos. ENCERRAMENTO:  às  16:10  horas. 


O  Escritório  Central  da  rPIB  solicita  às  igrejas  e 
presbitérios  que  enviem  com  urgência  as  folhas 
estatíticas.  de  cadastro  e  reusmo  de  atas  do 
Presbitério. 

Na  edição  de  março  será  publicado  um  encarte 

especial  de  Resumo  de  Atas.O  prazo  para 
entrega  dos  mesmos,  para  publicação  em  março, 
se  esgota  impreterivelmente  no  dia  1 5  de 
fevereiro. 


Nota  da  Redação  -  Caro  leitor.  O  Estandarte  não  pode  atendê-lo 
neste  sentido,  pois  só  publica  o  que  a  Secretaria  de  Relações 
Intereclesiásticas,  nomeada  pelo  Supremo  Concílio,  determinar.  O  irmão 
poderá  satisfazer  suas  indagações  diretamente  com  essa  secretaria.  In- 
formações: Rev  Abival  Pires  da  Silveira  (01 1 )  255-61 1 1 . 


i-»    leoiogia  em  ueoaie 

15  O  Leitor  Pergunta 

16  Seminários 


Janeiro/ 1998 


O  Estandarte 


IGREJA 
PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE 
DO  BRASIL 

Organizada  em  01.08.1903 

Escritório  Central: 
R  Amaral  Gurgel.  452  -  s/l. 
Vila  Buarque  -  São  Paulo  /  SP 
Cep  01221-000 
Fones:  (011)  258-1422 
258-1808  e  258-1635 
Fax:    (011)  259-0009 

Home  page  http://www.ipib.org 
E-mail:  esc@ipib.org 
CG  C   62  815  279/0001-19 
DIRETORIA: 

Presidente 
Rev.  Mathias  Quiniela  Souza 

Io  Vice-Presidente 
Rev  Messias  Anaclelo  Rosa 

2o  Vice-Presidente 
Rev.  Paulo  Melo  C.  Damião 
3o  Vice-Presidente 
Rev.  Áureo  R.  Oliveira 
Io  Secretário 
Presb.  Reuel  Matos  Oliveira 

2  o  Secretário 
Presb.  Lindemberg  S.  Pereira 

3o  Secretário 
Presb.  Apolônio  Elias  Dória 

Secretário  Executivo 
Rev  Noidy  Barbosa  Souza 

Tesoureiro 
Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva 
Al.  Dr.  Carlos  Carvalho.  337 
conjunto  20  -  Curitiba/PR 
Cep  80410-180 
Fone/Fax:  (041)  232-7444 
E-mail:  nuchel@mais.iul.com  br 


CONVOCAÇÃO 


A  convocação  impressa  na  página  16  desta 
edição  (março  98)  fica  substituída  pela 
convocação  como  segue: 

Por  determinação  do  Supremo  Concílio  em  sua 
última  reunião  ordinária,  nos  termos  do  Art.  140 
alínea  "a",  da  Constituição  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  convoco  o  Supremo 
Concílio  para  reunir-se  extraordinariamente,  no 
período  de  17  a  21  de  abril  de  1998,  para 
cumprir  a  seguinte  pauta: 

a)  Decidir  sobre  a  Reforma  da  Constituição  da 
IPIB  e  demais  normas  vigentes; 

b)  Regulamentar  as  atividades  e  funcionamento 
dos  CTMs; 

c)  Decidir  sobre  diretrizes  orçamentárias; 

d)  Decidir  sobre  venda  de  imóveis 

A  abertura  se  dará  no  dia  17  de  abril  de  1998, 
às  19horas,  no  Templo  da  Ia  IPI  de  São  Paulo 
na  Rua  Nestor  Pestana,  136/152,  São  Paulo. 


Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza  -  Presidente 


Igreja  em  Células  entendemos  não 
ser  modismo  e  muito  menos  uma 
novidade  (  remos  sim.  ser  uma  es- 
tratégia de  Deus  nesta  hora  de  um 
mundo  pós -moderno  em  que  preci- 
samos nos  manter  no  foco  de  Deus 
e  rumes  na  Palavra.  B  preciso  que 
ofereçamos  ao  Senhor  obras  novas. 
Que  não  lenhamos  medo  dc  experi- 
mentar o  novo  vinho  de  Deus  Hm 
tudo  isto  e  preciso  que  oremos  mui- 
to, que  sejamos  sensíveis  .1  \«>/  do 
Senhor  e  que.  em  tudo.  dependamos 
da  acão  segura,  serena  c  poderosa 
do  BspMtO  Santo. 

Prossigamos,  irmãos!  O  Senhor 

dos  Bxércitoa  está  oonoacol  Que  o 

novo  ano  seja  de  bêns.i>«s  e  de  vitó- 
rias para  toda  a  querida  família 
Presbiteriana  Independente. 

PdZ  v<7<J  ( om  lodos. 


Rev9  Messias  Anacleto  Rosa 
e  Vice-presidente  do  Supremo 

Concilio  e  pastor  da  1*  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de 
Londrina 


está  de  casa  nova 

Sou/a.  presidente  do  Supremo  Concílio 
istor  esta  morando  agora  cm  Londrina  e 
I"  IPI  daquela  cidade,  juntamente  com  o 
e-presidente  do  SC  O  seu  novo  endere- 
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bheado  um  encarte  de  Resumo  de  Atas 
local,  mesa  diretora.  presenças  e  prmci- 
ntrega  dos  mesmos,  para  publicação  cm 
nte  no  dia  1 5  de  fevereiro. 
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O  Estandarte 


Palavra  da  Diretoria 


Vinho  novo  em  odres  velhos 


É  desejo  do  coração 
do  Pai  que  nós,  os 
seus  filhos,  vivamos 
em  comunhão.  Deus 
nos  criou  para  termos 
comunhão  com  Ele. 
O  pecado  nos  separou 
de  Deus.  Mas  Deus, 

em  Cristo,  nos 
reconciliou  com  Ele. 

C^uando  olhamos  para  o  livro 
de  Atos,  ficamos  maravilhados  ven- 
do o  estilo  de  vida  dos  cristãos  do 
primeiro  século.  Tinham  tudo  em 
comum,  partiam  o  pão  de  casa  em 
casa.  compartilhavam  os  seus  bens 
e.  enquanto  isso.  o  Senhor  ia  acres- 
centando os  salvos  dia  a  dia. 

As  Epístolas  de  Paulo  falam  da 
"Igreja  que  está  em  sua  casa".  Aos 
poucos  as  casas  foram  sendo  substi- 


Rev.  Messias  Anacleto  Rosa 


Min/cih  Kulli 


Rev.  Messias:  'O  que 
queremos  é  o  orvalho  da 
graça,  o  bafejo  do  Espirito 
Santo  para  nossa 
caminhada' 


tuídas  pelos  templos  e  o  povo  foi 
perdendo  sua  participação  mais  di- 
reta  nos  cultos. 

Com  a  Reforma  Protestante  do 
Século  XVI.  o  sacerdócio  de  todos 
os  crentes  foi  restaurado.  Cremos 
que  a  Igreja  não  é  uma  organização, 
mas,  sim.  um  organismo  vivo.  So- 
mos um  corpo  vivo  cujo  cabeça  é 
Jesus  Cristo.  Deus  está,  pelo  Seu  Es- 
pírito, restaurando  a  sua  noiva.  Cre- 


mos que  "Igreja  em  Células"  é  uma 
estratégia  do  Senhor  para  lortalecer. 
edificar,  unir.  sarar  e  santificar  a  sua 
amada  Igreja. 

Nossos  cultos  serão  mais 
participativos,  o  discipulado  será 
mais  forte,  nossa  comunhão  será 
mais  autêntica.  Atualmente  somos 
uma  Igreja  cujos  membros  encon- 
tram dificuldades  para  conhecerem- 

se  uns  aos  outros.  Somos  unia  famí- 


lia que  BC  encontra  somente  nos  ho- 
rários dos  cultos  e  que  pouco  con- 
versa. 

Através  das  células  familiares, 

juntos  estudaremos  a  Palavra,  ora 

remos,  entoaremos  louvores  e  cres- 
ceremos até  chegarmos  a  estatura  tia 
perfeita  varonilidade  em  Cristo. 

A  experiência  que  tivemos  nos 
dias  10.  11  e  12  de  novembro  em 
Londrina  foi,  deveras,  inspiradora. 
Cerca  de  250  pessoas  vindas  de  di- 
ferentes partes  do  pais  estiveram  re 
fletindo,  discutindo  a  avaliando,  jun- 
tas, esta  nova  proposta  Eram  pasto 
res.  presbíteros,  diáconos  e  diaco- 
nisas, lideranças  jovens.  Todos, 
cheios  de  entusiasmo  e  com  profun- 
do interesse,  buscavam  informações 
sobre  0  tema  proposto  "Igreja  em 
Células." 

Não  queremos  novidades  Elas 
passam!  Queremos,  sim,  o  novo  de 
Deus!  Nossa  igreja  tem  uma  histó- 
ria, uma  tradição  reformada,  é  uma 
igreja  cujo  testemunho  e  uma  inspi- 
ração. Logo.  o  que  queremos  é  O 
orvalho  da  graça,  o  bafejo  do  Santo 
Espírito  para  a  nossa  caminhada 


Igreia  em  Células  entendemos  nao 
ser  modismo  e  muito  menos  uma 
novidade.  Cremos,  sim,  sei  uma  es 
tratégia  de  Deus  nesta  hora  de  um 
mundo  pós- modflRiO  em  que  preci- 
samos nos  manter  no  toco  de  Deus 
e  firmes  na  Palavra  É  preciso  que 
ofereçamos  ao  Senhor  obras  novas 
Que  não  tenhamos  medo  de  experi 
mentor  o  novo  vinho  de  Deus  Em 
tudo  isto  é  preciso  que  oremos  nun 
to.  que  sejamos  sensíveis  à  voz  do 
Senhor  e  que.  em  Indo,  dependamos 
da  aç&0  segura,  serena  e  poderosa 
do  Espirito  Santo. 

Prossigamos,  irmãos!  O  Senhor 
ilos  Exércitos  está  conoseo!  Que  o 
novo  ano  seja  de  bênçãos  e  de  vitó- 
rias paia  toda  a  querida  família 
Presbiteriana  Independente. 

Paz  seja  tom  lodos. 


Rev9  Messias  Anacleto  Rosa 
é  Vice-presidente  do  Supremo 

Concilio  e  pastor  da  1'  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de 
Londrina 


Agenda 


Vinde  realiza  6°  encontro  para  a  família 

Nos  dias  12  a  15  de  fevereiro  a  Vinde  (Visão  Nacional  de  Evangelização)  realiza  o  6  °  Congresso  Vinde 
para  a  Família  com  o  tema  "O  que  se  pode  esperar  da  vida  em  família  na  virada  do  milénio?"  Participação 
do  Rev.  Caio  Fábio.  Dr.  Fábio  Damasceno,  Rev.  Jeremias  Pereira  e  Ana  Maria,  Rev.  Paulo  Brito  e  Claudete 
e  Dr.  Roberto  Aylmer.  O  encontro  acontece  no  Centro  de  Turismo  do  Sesc  em  Guarapari.  Espírito  Santo. 
Informações  57 1  -7989/572-3337/987-0877. 


Atenção  manuelinos 


A  associação  dos  ex-alunos  -  Alumni/ae  do  Instituto  José  Manuel  da  Conceição  -  está  solicitando  a 
todos  os  "manuelinos"  (diretores.  professores,  funcionários,  alunos  e  seus  filhos)  que  compareçam  no  70° 
aniversário  de  fundação  do  instituto.  A  festa  será  no  dia  7  de  fevereiro,  às  15h,  na  1*  IPI  de  São  Paulo,  rua 
Nestor  Pestana.  136/152.  Informações  com  Sueli  (011)  871-3426.  Isva  (011)  65-4653  e  Lucila  (011)  279- 
3652.  Internet  www2.people.com.br./jmc 


Convívio:  Ex-alunos  do  Instituto 
durante  o  encontro  que  aconteceu 
no  ano  passado 


Curtas 


Rev.  Mathias  está  de  casa  nova 


O  Rev  Mathias  Quintela  de  Souza,  presidente  do  Supremo  Concílio 
da  IPIB.  está  de  casa  nova.  O  pastor  está  morando  agora  cm  Londrina  c 
fará  parte  da  equipe  pastoral  da  Ia  IPI  daquela  cidade,  juntamente  com  o 
Rev.  Messias  Anacleto  Rosa.  vice  presidente  do  SC.  O  seu  novo  endere- 
ço é  rua  Jundiaí.  55/  CEP  86062-440.  Jardim  Alvorada  -  Londrina  (PR). 


Sínodos  e  Presbitérios 

Na  edição  de  marco  será  publicado  um  encarte  de  Resumo  de  Atas 
seguindo  as  orientações:  data  c  local,  mesa  diretora.  presenças  e  princi- 
pais resoluções.  ()  pra/o  para  entrega  dos  mesmos,  para  publicação  em 
março,  se  esgota  impreterivelmente  no  dia  15  de  fevereiro. 

Rev.  Gerson  é  reintegrado  ao  ministério 


O  Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda 
foi  reintegrado  ao  ministério  no  dia  14  de 
de/embro.  segundo  resolução  do  Presbi- 
tério de  Osasco. 

O  Rev  Gerson  estará  a  partir  deste 
ano  pastoreando  a  1*  IPI  de  Osasco  ao 
lado  do  Rev  Dimas  Barbosa  Lima 


O  Estandarte 


aneiro/1998 


Rev.  Richard  William  Irwin 


As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos  

Comemorando  o  Congresso  do  Panamá 


ST  oi  realizada  na  capital 
costarriquenha  a  celebração  do  HO" 
aniversário  do  célebre  Congresso  do 
Panamá  em  1916,  quando  se  deu  0 
início  de  uma  nova  c  frutífera  era  de 
missões  na  América  Latina.  A  co- 
memoração foi  realizada  no  ano  pas- 
sado e  reuniu  uma  centena  de  repre- 
sentantes de  igrejas  da  América  La- 
tina e  do  Conselho  Nacional  de  Igre- 
jas de  Cristo  dos  EUA.  O  lema  do 
encontro  "Discernindo  a  missão  de 
Deus:  esperança  c  justiça  para  lodos 
nas  Américas". 

A  reunião  teve  como  objetivo  re- 
pensar juntos  a  missão  de  Deus  e.  à 
luz  dos  desafios  do  novo  milénio, 
buscar  novos  modelos  de  ação 
missionária  nas  Américas  Durante 
o  encontro,  os  participantes  refleti- 
ram  sobre  três  temas:  o  impacto  da 
crise  económica  e  da  destruição  eco- 
lógica sobre  as  igrejas;  o  diálogo  en- 
tre o  Evangelho  e  a  cultura;  e  as  no- 
vas influências  que  estão  surgindo 
no  mundo  e  os  desafios  que  as  mes- 
mas apresentam  para  a  missão  cris- 
tã 

O  Congresso  do  Panamá  de  1916 
marcou  época  na  história  das  mis- 
sões protestantes  na  América  Lati- 
na, pois  inaugurou  um  novo  perío- 


do de  relações  mais  estreitas  entre 
as  igrejas,  apesar  de  certa  forma  ter 
sido  ofuscado  pelo  obscurantismo, 
anti-ecumeninmo  e  sensacionalismo 
fomentados  por  organizações  pára- 
cck-siásticas  que  inundaram  a  Amé- 
rica Latina  após  a  Segunda  Guerra 
Mundial. 

Fruto  do  Congresso  do  Panamá 
foi  o  Comité  de  Cooperação  para  a 
América  Latina  em  Nova  Iorque, 
bem  como  a  Comissão  Brasileira  de 
Cooperação  no  Rio  de  Janeiro.  O 
Rev  Eduardo  Carlos  Pereira  teve 
participação  marcante  no  Congres- 
so e.  depois,  escreveu  o  livro  "O  Pro- 
blema Religioso  da  América  Lati- 
na", no  qual  desenvolveu  um  dos  te- 
mas debatidos:  deve-se  ou  não 
evangelizar  católicos  romanos. 

Um  país  católico  com 
primeiro  ministro 
protestante 

Varsóvia,  Polónia  -  Em  outubro 
de  1997,  nesse  país  de  maioria  cató- 
lica romana,  foi  instalado,  como  che- 
fe de  governo,  um  luterano.  É  a  pri- 
meira vez  na  sua  história  que  a 
Polónia  escolhe  um  protestante  para 


liderar  a  nação.  O  novo  primeiro  mi- 
nistro. Jerzy  Buzek.  cristão  pratican- 
te, pertence  à  Igreja  Luterana,  que 
conta  apenas  92. 000  membros  num 
país  de  38  milhões  de  habitantes. 

A  Agência  Católica  de  Informa- 
ção (KAI)  observou  que  a  nomea- 
ção de  Buzek  fará  com  que  seja  me- 
lhor conhecido  "o  papel  do  protes- 
tantismo em  nossa  herança  nacio- 
nal". Afirmou  o  novo  primeiro  mi- 
nistro: "Há  sem  dúvida  uma  só  fé. 
embora  haja  modos  diferentes  de 
expressá-la  e  transmiti-la.  Na  Igre- 
ja Protestante,  o  contato  com  Deus 
se  expressa  mais  pelo  sentimento  in- 
telectual, ao  passo  que  na  Igreja  Ca- 
tólica a  fé  é  mais  emocional.  Não 
posso  dizer  qual  dos  dois  modos 
sena  o  melhor". 


Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  da 
equipe  pastoral  da  Primeira  11  IPI 
de  São  Paulo  e  professor  do 
Seminário  de  São  Paulo 


Fontes:  Jayme  Nelson  Wright, 
Noticias  Internacionais  Ecuménicas 
(CMI).  Rápidas  (CLAI) 


Vitória,  Espírito  Santo  -  DITO 
pelo  Rev.  Jayme  N.  Wright.  minis- 
tro presbiteriano,  co-autor  do  livro 
"Brasil:  Nunca  Mais"  e  atual  dire- 
tor da  Fundação  Samuel  (entidade 
ecuménica  com  fins  sociais  institu- 
ída pela  Igreja  Evangélica  Reforma- 
da i  "Os  cultos  públicos  em  ação  de 
graças  por  efemérides  de  pessoas, 
quando  realizados  nos  templos: 

-  tendem  a  ser  antropocêntricos 
e  não  cristocêntricos; 

-  tendem  a  horizontalizar  a 
liturgia  ao  invés  de  mantê-la 

verticalizada; 

-  tendem  à  clericalização  do  culto  ao  invés  da  participação  mais 
ssequânime  de  leigos; 

-  tendem  a  discriminar  as  pessoas  mais  humildes,  com  idênticas 
efemérides,  mas  que  carecem  de  prestígio  para  serem  homenageadas 
dessa  forma; 

-  quando  realizados  nos  horários  tradicionalmente  reservados  aos 
cultos  públicos  de  louvor  a  Deus  (como  no  domingo  à  noite,  por  exem- 
plo), tendem  a  fraudar  as  pessoas,  que  vão  à  igreja  para  se  encontrarem 
com  o  Senhor  e  a  sonegar  ao  pecador  o  evangelho  de  Jesus; 

-  tendem  a  tomar  as  pessoas  mais  cheias  de  si  mesmas,  quando  deve- 
ria ser  o  inverso:  "Entre  vocês  o  mais  importante  é  aquele  que  serve. 
Quem  se  engrandece  será  humilhado,  e  quem  se  humilha  será  engrande- 
cido". (Mt  23.11-12). 


Ministério  inspirador 


Esta  é  a  história  do  extraordiná- 
rio ministro  de  Deus  com  quase  54 
anos  de  trabalho  como  pastor  de  al- 
mas e  com  79  anos  de  idade,  que  or- 
ganizou igrejas,  fundou  escolas  e  um 
hospital,  o  Hospital  Evangélico 
Samaritano  de  Campinas,  presidiu 
os  mais  importantes  concílios  e  ain- 
da se  encontra  "no  combate",  à  fren- 
te de  uma  Igreja,  pregando 
belíssimas  mensagens,  escrevendo 
muito  e  sendo  sempre  destaque, 
como  por  exemplo  em  1995,  quan- 
do recebeu  o  título  de  "Cidadão 
Campineiro",  mérito  outorgado  pela 
Câmara  Municipal  de  Campinas. 

Numa  cidade  pequenina,  que  é 
hoje  estância  mineral,  "Campos 
Novos  Paulista",  nasceu  o  Rev.  Dr. 
José  Coelho  Ferraz,  filho  de  José 
Coelho  Barbosa  e  de  Edith  Ferraz 
Barbosa. 

Fez  os  seus  estudos  teológicos 
no  Instituto  José  Manoel  da  Concei- 
ção e  na  Faculdade  de  Teologia  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente 
em  São  Paulo  e  seu  curso  de  Direito 
na  Faculdade  Brasileira  de  Ciências 
Jurídicas  no  Rio  de  Janeiro. 

Os  ensinamentos  sagrados  da 
Bíblia  foram  vivenciados  em  seu  lar. 


ouvidos  na  pregação  do  seu  avô,  o 
Rev.  Belarmino  Ferraz,  e  dos  seus 
tios  e  primos  pastores  (Revs.  Bento 
Ferraz.  Benedito  Ferra/  de  Campos, 
Salomão  Ferraz,  Seth  Ferraz  e 
Orlando  Ferraz). 

Dois  fatos  marcantes  e  signifi- 
cativos ocorrerram  em  1944: 

-  no  aspecto  vocacional,  foi  or- 
denado Ministro  do  Evangelho,  pelo 
IVsbiténo  da  Sorocabana  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  na  cida- 
de de  Assis. 

-  no  aspecto  afetivo,  casou-se 
com  a  profa.  Auta  Tiziane  Ferraz. 
Deste  feliz  e  abençoado  casamento 
nasceram  cinco  filhos,  sendo  um 
homem.  Derly.  e  quatro  mulheres: 
Edimar,  Cely.  Marli  e  Stela.  tendo 
ainda  como  filho  o  sobrinho  Alhos 

Como  Ministro  do  Evangelho, 
seu  trabalho  tem  sido  o  mais  amplo 
possível,  transcendendo  as  paredes 
dos  templos,  tendo  preocupação  e 
compromissos  sérios  com  o  bem  co- 
mum, com  as  necessidades  das  cri- 
anças, dos  jovens,  dos  idosos,  com 
a  descentralização  do  trabalho  mis- 
sionário. O  Rev.  José  Coelho  Ferra?, 
organizou,  cm  Campinas  c  região, 
16  igrejas  e  pastoreou  37  igrejas. 


Foi  pastor  por  1 5  anos  em  San- 
ta Cruz  do  Rio  Pardo,  onde  foi  di- 
retor e  fundador  da  "Escola  Técni- 
ca de  Comércio  XX  de  Janeiro", 
hoje  Faculdade  de  Ciências  e  Le- 
tras, lecionou  Sociologia  no  Insti- 
tuto de  Educação  "Leônidas  do 
Amaral  Vieira"  e  exerceu  a  função 
de  vereador. 

Em  Campinas,  pastoreou  du- 
rante 21  anos  a  Primeira  Igreja 
Presbiteriana  Independente  e.  des- 
de 1981,  pastoreia  a  IPI  Hebron.  da 
qual  saíram  duas  novas  grejas,  a 
IPI  de  Indaiatuba  e  a  IPI  do  Jardim 
Pacaembu. 

Na  sua  visão  ministerial  volta- 
da para  os  problemas  sociais,  foi 
presidente  do  "Lar  Alice  de  Olivei- 
ra" que  cuida  de  idosos  e  é  hoje  uma 
entidade  de  reconhecimento  públi- 
co pelo  seu  tratamento  humanitá- 
rio e  cristão. 

No  campo  da  saúde,  fundou  e 
organizou  a  SEBEC  -  Sociedade 
Evangélica  Beneficiente  de  Cam- 
pinas, em  1965.  tornando-se  o  seu 
pnmeiro  presidente.  Realizou  por 
completo  o  seu  ideal,  fundando  o 
Hospital  Evangélico  Samaritano  de 
Campinas,  sempre  com  muita  fide- 


lidade  no  propósito  de  bem  servir  a 
Deus  e  ao  próximo. 

Preocupou-se  também  com  as 
questões  de  previdêeia  social  dos  pas- 
tores, tendo  participado  na  elaboração 
da  lei  que  criou  a  aposentadoria  dos 
pastores  como  autónomos. 

Foi,  durante  12  anos  (de  1965  a 
1977),  Presidente  e  Secretário  da  Con- 
federação Evangélica  do  Brasil,  que 
congregava  quase  todas  as  denomina- 
ções evangélicas,  produzindo  literatu- 
ra comum  para  as  escolas  dominicais, 
organizando  congressos,  simpósios, 
seminários,  sendo  sempre  uma  presen- 
ça profética  e  cristã  na  vida  nacional. 
Em  1968,  reuniu,  no  hotel  Fonte  Sônia 
em  Valinhos.  quase  700  pastores  de 
todas  as  denominações  evangélicas  e 
de  todos  os  estados  do  Brasil,  para  um 


Divulgação 


encontro  de  confraternização  e  re- 
flexão sobre  o  trabalho  evangélico 
nacional. 

Durante  9  anos  foi  Presidente 
do  Supremo  Concílio  da  Igreja 
Presbi-teriana  Independente  do 
Brasil.  Como  presidente  do  Supre- 
mo Concílio  da  Igreja  e  da  Confe- 
deração Evangélica  do  Brasil  es- 
teve em  vários  congressos  interna- 
cionais, tendo  participado  de  reu- 
niões na  Argentina,  Estados  Uni- 
dos. Alemanha,  Suécia  (na  6*  As- 
sembléia  do  Conselho  Mundidal  de 
Igrejas).  Foi  diretor  vários  anos  e 
hoje  é  diretor  emérito  da  Socieda- 
de Bíblica  do  Brasil,  que  tem  como 
lema:  "Dar  a  Bíblia  à  Pátria". 

Texto  do  Presb.  Hélio  Sabino  Rulli 


Janeiro/ 1998 


O  Estandarte 


Poucas  e  Boas 


Vandré  que  agora  é  tenente 
do  Exército 


Família  Machado  em  festa 


A  família  Rohm  Machado,  residente  do  bairro  do  Gramadâo.  interior  de  São  Paulo 
está  de  parabéns^  No  final  de  novembro,  o  jovem  Vandré  Rohm  Machado  se  formou 
tenente  pela  Academia  Militar  das  Agulhas  Negras  em  Resende.  Rio  de  Janeiro  Vandré 
vai  exercer  a  nova  profissão  em  Barueri.  A  famflia  Machado  pertence  à  IPI  do  Gramadâo 
Ainda  muito  jovem.  Vandré  teve  sua  vida  profissional  transformada,  depois  de  ter  sido 
enado  e  estudado  na  zona  rural. 

Rev.  Lino  Medeiros  dos  Santos  ■  IPI  Gramadâo 


O  Estandarte  recebe  visita  de  americana 


Elaine  Horton.  da  Primeira  Igreja  Presbiteriana  de  San  Luis. 
Califórnia,  visitou  no  dia  6  de  novembro  as  dependências  do  jornal. 
Esta  foi  a  primeira  vez  que  Elaine,  presbítera  há  23  anos.  vem  ao 
país.  A  norte-americana  é  ligada  à  música  em  sua  igreja  e  é  secretá- 
ria do  Conselho.  Sua  igreja  ordena  presbíteras  desde  1930  e  pastoras 
desde  1955.  Elaine  Horton  veio  ao  Escritório  Central  a  convite  do 
Rev.  Richard  William  Irwin  (responsável  pela  coluna  Igrejas  no  Mun- 
do), de  quem  é  amiga  desde  a  idade  escolar. 


Elaine  Horton  durante  sua  visita  a  São  Paulo 


Os  pastores  brasileiros  com  a  cúpula  da  PCUSA,  entre  eles 

o  Rev.  Oswaldo  Prado,  pastor  da  IPI  do  Ipiranga,  São 
Paulo,  e  representante  no  Brasil  do  Movimento  AD  2000. 


Reunião  histórica  acontece  nos  EUA 

Pastores  presbiterianos  brasileiros  estiveram  reunidos  no 
final  do  ano  de  1997  com  integrantes  da  cúpula  administrativa 
da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  (PCUSA).  O  en- 
contro teve  como  objetivo  estudar  a  possibilidade  de  implanta- 
ção de  igrejas  brasileiras  em  várias  regiões  dos  Estados  Uni- 
dos, onde  há  concentração  de  brasileiros.  Participaram  12  pas- 
tores brasileiros.  A  reunião  foi  presidida  pela  teóloga  Dra. 
Rosalie  Porter.  encarregada  do  Departamento  de  Desenvolvi- 
mento de  Novas  Igrejas  e  Evangelização  da  PCUSA  e  a  idéia 
foi  inspirada  no  sucesso  da  Igreja  Evangélica  Brasileira  de 
Orlando,  hoje  Igreja  Presbiteriana  Brasileira  de  Orlando.  O  Rev. 
Dr.  Jonathas  do  Valle  Moreira,  fundador  e  pastor  emérito  desta 
igreja,  foi  nomeado  coordenador  do  movimento. 


Jovens  da  Freguesia  juntos  na  Vila  Palmeiras 


O  Presbitério  Freguesia  realizou,  em  8  de  novembro,  o  Congresso 
Regional  do  Umpismo  e  Adolescentes  na  IPI  de  Vila  Palmeiras.  São 
Paulo.  O  Rev.  Jorge  Antonio  Barbosa  foi  o  convidado  especial,  profe- 
rindo duas  palestras.  Foram  eleitos  para  a  Coordenadoria  do  Umpismo 
os  jovens  Daniel  Caetano  e  Thais  Barros  e.  para  os  Adolescentes, 
Tiago  Mariano  de  Almeida  e  Juliana  Almeida  Santos.  Participaram 
do  evento  a  Prof.  Noemi  Machado  Alves,  orientadora  nacional  dos 
adolescentes,  o  seminarista  Reginaldo  de  Almeida  Ferro,  a  orientadora 
regional  de  adolescentes  e  a  Nádia  Cecília  Capitani  de  Senna.  Os 
trabalhos  foram  iniciados  com  a  palavra  do  Rev.  João  Batista  Bar- 
ros, presidente  do  Presbitério,  e  a  programação  foi  conduzida  pelo 
Presb.  Francisco  de  Almeida,  secretário  regional  de  forças  leigas. 


Ipiranga  estreia  na 
Internet 

O  Presbitério  do  Ipiranga 
inaugurou  o  seu  "site"  na 
Internet  em  10  de  dezembro,  dia 
da  abertura  da  sua  reunião  ordi- 
nária de  1997. 

A  página  foi  desenvolvida  e 
implantada  pelo  Presb.  Reuel  de 
Matos  Oliveira  (webminister  da 
IPIBNet).  atendendo  resolução 
da  reunião  ordinária  de  1996. 
Você  pode  conferir  no  seguinte 
endereço. 

hUp://^«^'PÍborg/ipi«nga 


Juventude  reformada  quebrando  a  cadeia  da  distância 


Cidinha  e  René: 
juventude  na  Internet 


Durante  o  Fórum  da  Juventude  Reformada, 
evento  que  antecedeu  a  reunião  da  Aliança  Mun- 
dial de  Igrejas  Reformadas  (AMIR)  cm  Debreccn. 
Hungria,  foi  criada  a  rede  de  comunicação  via 
Internet  entre  os  jovens  reformados  e  a  comunica- 
ção continua.  Para  quem  quiser  entrar  na  rede.  bas- 
ta escrever  mensagens  em  inglês  ou  espanhol  e 
enviar  para  o  e  mail  <ryf97@ecunet.org>  A  home 
page  do  Fórum  é  o  <  http://www.orie.cornell.edu/ 
~chan/ryf.html>  Os  dois  jovens  brasileiros  que  es- 
tiveram representando  a  IPIB  foram  Maria 
Aparecida  Lisboa  (Cidinha),  secretária  da  CNU,  e 
René  Marcos  Medeiros.  Os  jovens  que  estiveram 
na  reunião  -  ao  todo  eram  82  •  elaboraram  dois 
documentos  relatando  sua  ansiedade  em  romper 
as  "cadeias  da  injustiça"  e  os  apresentaram  duran- 
te a  asscmbléia. 


Coluna  do 


Presbítero 
Reeleição 


Francisco  de  Almeida 

O  ano  que  está  iniciando  será  dc  eleições.  Vamos  ter, 
em  nosso  país.  a  oportunidade  de  eleger  nossos  lideres 
políticos  para  governar  nossa  nação.  O  diferente  das  elei- 
ções anteriores  é  que  pela  primeira  vez  vamos  também 
poder  reeleger  os  bons  administradores  para  os  cargos  dc 
presidente  e  governadores  Somente  no  legime  democrá- 
tico temos  o  privilegio  c  a  responsabilidade  de  participar 
dessa  consulta,  opinando  por  intermédio  do  voto.  solut- 
os maus  e  bons  líderes. 

Teremos  eleições  para  senadores,  deputados  federais 
e  estaduais  que  irão  compoi  .is  assembleias  federais  e  es 
taduais  Para  que  possamos  fazer  boa  escolha,  é  indispen 
sável  pedir,  com  humildade,  a  orientação  de  nosso  Deus 
a  Hm  de  que.  em  breve,  tenhamos  uma  nação  verdadeira 
mente  feliz  onde  "Deus  seja  o  Senhor".  Só  assim  teremos 
um  país  com  menos  corrupção,  injustiça  social,  insegu- 
rança, pecado,  miséria,  etc.  Deus  já  começou  a  se  mani- 
festar, atendendo  às  intercessões  feitas  pelo  seus  filhos 
cm  favor  de  nossa  pátria  "Eu  tenho  visto  como  o  meu 
povo  está  sendo  maltratado,  tenho  ouvido  o  seu  pedido  de 
socorro  por  causa  dos  seus  líderes.  Sei  o  que  estào  so- 
frendo, por  isso  desci  para  libertá-lo  do  sofrimento ..." 
Depois  de  um  longo  processo  no  aumento  numérico  de- 
votos verdadeiramente  cristãos.  ELE  está  colocando  di- 
ante de  nós  verdadeiros  líderes  que  deverão  receher  nos- 
so votos  para  iniciarmos  uma  caminhada  rumo  à  "Nação 
Feliz'"  Estejamos  atentos  ao  projeto  de  Deus* 

Em  nossa  amada  IPIB  precisamos  lazer  uma  reflexão 
séria  sobre  a  eleição  e  reeleição  de  nossos  líderes.  Até 
que  ponto  são  salutares  as  reeleições  múltiplas  para  as 
lideranças  de  nossas  Igrejas  locais,  regionais  e  nacionais? 
Até  que  ponto  são  salutares  as  várias  reeleições  para  pro- 
fessores de  Escola  Dominical  na  mesma  classe,  para 
presbíteros  regentes  para  nos  representar  nos  conselhos, 
presbitérios  e  Supremo  Concílio?  Presbíteros  docentes 
para  exercer  0  pastorado  de  uma  igreja  local''  Para 
diáconos  c  diaconisas?  Estào  eles  desempenhando  bem 
as  suas  respectivas  funções?  Depois  dc  consultar  o  "Se- 
nhor da  Igreja"  tenhamos  coragem  e  humildade  para  tor- 
nar real  o  projeto  de  nosso  Deus  para  uma  nação  que  está 
a  caminho  de  dias  melhores,  para  uma  igreja  que  tem  a 
responsabilidade  de  ser  "sal  da  terra  e  luz.  do  mundo" 
Precisamos  dc  uma  Igreja  dinâmica,  mais  sensível  aos 
desafios  nacionais,  mais  participante  e  comprometida  com 
Cristo  Precisamos  aproveitar  a  abertura  que  0  Supremo 
Concílio  está  dando  para  a  reforma  da  Constituição.  Da 
nossa  sábia  escolha,  nós.  os  presbíteros  (docentes  e  re- 
gentes) virá  a  necessária  atualizaçáo  da  IPIB.  Somos  obri- 
gados por  lei  a  exercer  0  sagrado  direito  de  voto  Damos 
graças  a  Deus  porque  os  evangélicos  tem  oferecido  à  na- 
ção condição  de  escolha  -  verdadeiros  homens  de  Deus 
estão  aí  para  receber  nossos  votos!  Até  breve. 

Presb.  Francisco  é  membro  da  AIC 


Leia  e  assine 
O  Estandarte 


O  Estandarte 


Janeiro/ 1998 


Lançamento 


Marketing  é  tema  do  novo  livro  do  Rev,  Leonildo 


FonifPriKiluI 


Rev.  Leonildo  Silveira 
Campos  lançou  em  novembro,  cm 
São  Paulo,  0  seu  novo  livro  "Tea- 
tro, Templo  e  Mercado".  O  texto  fala 
do  uso  do  marketing  por  algumas 
igrejas  neopentecostais.  A  festa  de 
lançamento  aconteceu  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  com  a  par- 


ticipação de  80  pessoas.  "A  obra  nos 
permite  ver  a  situação  da  religião 
no  país  para  correção  de  rota  para 
os  novos  pesquisadores  c  para  a  pró- 
pria mídia",  afirmou  o  autor  duran- 
te a  noite  de  lançamento.  "Além 
disso  é  uma  obra  feita  também  para 
pesquisa,  pois  cada  capítulo  pode 
ser  lido  separadamente"  O  livro  foi 
produzido  em  co-edição  pelas  edi- 
toras Vozes,  Simpósio  e  pela  Umesp 
(Universidade  Metodista  de  Ensino 
Superior) 

CONTEÚDO  -  O  livro  foi  divi- 
dido em  dez  capítulos  e  cada  um  tra- 
ia de  um  tema,  com  começo,  meio 
e  Bin.  O  ObjetO  principal  do  estudo 
do  autor  foi  a  Igreja  Universal  do 
Reino  de  Deus,  citada  como  exem- 
plo do  neopentecostalismo. 

No  primeiro  capítulo,  é  feita 
uma  análise  sociológica  do  neopen- 
tecostalismo. No  segundo,  intitu- 
lado Teatro  e  Religião,  o  Rev. 
Leonildo  fala  do  uso.  pela  Igreja 
Universal,  de  recursos  teatrais  no 


lugar  de  litúrgicos,  onde  o  pastor  é 
o  âncora  de  uma  grande  encenação. 
No  terceiro,  é  abordado  como  o 
templo  é  colocado  em  segundo  pla- 
no, sendo  apenas  um  lugar  sagra- 
do no  momento  do  culto.  No  quar- 
to, é  mostrado  como  os  pastores  e 
líderes  negociam  os  favores  de 
Deus.  em  troca  de  dízimos  e  ofer- 
tas. No  quinto,  o  marketing  é  apre- 
sentado como  meio  de  produção  da 
igreja,  sendo  oferecidos  exemplos 
de  como  a  Igreja  Universal  cria 
seus  produtos  de  acordo  com  a  ne- 
cessidade das  pessoas.  Em  Propa- 
ganda e  Religião,  sexto  capítulo,  é 
analisado  o  uso  dos  meios  de  co- 
municação por  igrejas  neopente- 
costais para  alcançar  o  público  de 
massa.  O  sétimo  capítulo  mostra  o 
discurso  próprio  que  a  Universal 
usa  em  comum  com  as  outras  igre- 
jas. O  oitavo  apresenta  a  visão  te- 
ológica da  Igreja  Universal,  que  é 
muito  mais  prática  que  teónea.  No 
nono  capítulo  são  mostradas  as  es- 


tratégias administrativas  da  igreja, 
que  se  transformou  de  um  simples 
movimento  em  uma  instituição  orga- 
nizada quase  mundialmente.  Final- 
mente o  décimo  e  último  capítulo 
aborda  os  desafios  que  a  Igreja  Uni- 
versal tem  de  enfrentar  como  o 
machismo  e  a  expansão  mundial  den- 
tro de  uma  sociedade  machista. 


"É  um  livro  excelente  e  muito 
bom  para  reflexão.  Também  traz  um 
desafio  às  igrejas  históricas  quanto 
à  religiosidade  latente  do  povo", 
afirmou  o  Rev.  Carlos  Barbosa,  as- 
sessor jurídico  do  Supremo  Concí- 
lio e  pastor  da  IPI  de  Cidade  Patri- 
arca, que  concedeu  uma  entrevista 
a  O  Estandarte  pelo  telefone. 


(esq  p/  dir)  Revs.Abival.  Rev.Anlonio  Gouveia,  Sérgio.  Derly 
{Simpósio).  Rev.  Leonildo  e  Rev.  Leontino  no  lançamento 


A  fcrrrr  prarreífríer 


"Quando  alguém  tem  fome  a  propriedade  se  torna  comum  " 
(Tomás  de  Aquino) 


1  emos  pensado  que  é  hora 
de  uma  ação  da  Igreja  que  en- 
volva todas  pessoas  e  recursos 
em  apoio  aos  segmentos  popu- 
lares (da  mulher,  do  negro,  do 
índio,  da  terra,  da  criança  e  ou- 
tros). 

Devemos  nos  lembrar  dos 
profetas  de  nosso  tempo  Paulo 
Freire  e  Herbert  de  Souza 
(Betinho).  Eles  nem  se  declara- 
vam cristãos.  Será  que  não  che- 
gou o  momento  da  igreja  se 
posicionar  e.  pela  primeira  vez, 
tomar  a  dianteira  na  História 
para  mudar  este  cenário? 

Em  95.  assumimos  o  pasto- 
rado da  IPI  de  Rondonópolis,  sul 
de  Mato  Grosso.  Trata-se  de 
uma  região  onde  a  agropecuária 
é  bastante  próspera.  Mas  onde 
também  impera  o  latifúndio  e  os 
desmandos  no  uso  da  terra. 

Naquele  ano.  soubemos  que 
o  MST  (Movimento  dos  Traba- 
lhadores Rurais  Sem  Terra)  es- 
tava no  Estado  e  que  começaria 
suas  açôes  exatamente  pelo  sul. 


É  importante  destacar  o 
envolvimento  de  pessoas  da  IPIB  no 
movimento. 

O  esposo  de  uma  diaconisa  da 
Igreja  entrou  no  movimento  e  se  tor- 
nou ura  dos  líderes  no  Estado. 

Ora,  sendo  pastor  na  cidade  e 
região  (temos  uma  congregação  em 
Pedra  Preta)  e  tendo  uma  família  da 
igreja  envolvida,  não  poderíamos 
deixar  de  dar  assistência  pastoral  a 
um  grupo  que.  embora  com  resis- 
tências, vem  comprovando  que  a  re- 
forma agrária  é  a  solução  para  boa 
parte  dos  problemas  sociais  do  país. 

Portanto,  passamos  a  acompa- 
nhar de  perto  as  ações  do  movimen- 
to, apoiando-as.  No  final  de  95,  vi- 
sitamos o  acampamento  da  primei- 
ra ocupação.  Foi  quando  começa- 
mos a  perceber  como  é  importante 
a  organização  do  povo  na  conquis- 
ta de  seus  ideais.  Lembramo-nos  de 
Moises,  da  caminhada  para  Canaã 
e  do  conselho  do  seu  sogro.  Foi  im- 
pressionante a  divisão  das  tarefas, 
cm  que  cada  um  e  cada  uma  tem 
uma  função  a  desempenhar  para  o 


Rev.  Jonas:  "será  que  não 
chegou  a  hora  de  a  igreja  se 
posicionar  ?' 


bem  de  todos. 

Depois  de  meses  em  acampa- 
mentos provisórios,  reuniões,  ma- 
nifestações, caminhadas,  veio  a 
conquista.  Áreas  do  oeste  do  Esta- 
do (região  de  Cáceres-MT  )  e  do 
sul  (  Rondonópolis.  Jaciara  e  Pe- 
dra Preta)  foram  destinadas  para 
assentamento  no  final  de  96 

Tivemos  o  privilégio  de  sermos 
convidados  pelo  movimento  para 
celebrar  o  culto  de  envio  das  famí- 
lias. Foi  num  domingo  de  manhã. 
Lá  estávamos  (eu.  esposa  e  filhos) 
sentindo  a  alegria  estampada  em 
cada  rosto.  Não  era  para  menos! 
Depois  de  tanta  luta.  de  tanto  tem- 


po embaixo  de  lona,  era  hora  de  ca- 
minhar em  direção  à  terra  prometida. 
Foi  um  dos  mais  belos  domingos  que 
tivemos  na  vida.  Convém  acrescen- 
tar que.  neste  dia.  após  o  culto  de  en- 
vio, fomos  procurados  por  um  irmão, 
um  dos  assentados.  Ele  disse;  "Pas- 
tor, eu  sou  da  IPI  de  Osasco  e  estou 
aqui  com  meus  familiares".  Mais  gen- 
te nossa  no  movimento!  Dei  graças  a 
Deus!  A  família  da  nossa  Igreja  ga- 
nhou a  sua  terra  no  Assentamento  28 
de  Outubro,  em  Campo  Verde-  MT. 

No  domingo,  dia  05  de  Outubro 
de  97,  saímos  de  Cuiabá  com  destino 
a  Campo  Verde.  Fomos  ao  encontro 
de  nossos  queridos  irmãos.  Agora. 


"com  terra".  Estão  bem.  Seten- 
ta foram  assentados  ali.  A  divi- 
são por  núcleos  facilita  a  vida 
comunitária.  Há  horta  comuni- 
tária, escola  até  a  8*  série,  local 
para  reuniões  gerais,  máquinas 
agrícolas. 

Ganhamos  uma  melancia  gi- 
gante ("terra  que  produz  bons 
frutos")  da  horta  comunitária. 
É  bonito  ver  aquelas  pessoas 
tendo  agora  o  mínimo  necessá- 
rio (a  terra)  para  plantarem  seus 
sonhos.  Só  pude  comentar:  "É  a 
terra  da  promessa". 

Rev.  Jonas  Furtado  do 
Nascimento 
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O  Estandarte 


DlACONIA  

Secretaria  prepara  projeto 
de  solidariedade 


Com  o  tema 
"Solidariedade, 
Justiça  e  Cidadania", 
a  Secretaria  Nacional 
de  Diaconia  prepara 

para  98  várias 
atividades  que  vão 
levar  este  lema. 


Diáconos  e  diaconisas:  encontro    leve  a  participação  <le  21  pessoas 


Oegundo  o  secretário-nacional 
de  Diaconia.  Rev.  Luís  Alberto 
Sabanay.  este  tema  tem  a  ver  com  a 
realidade  social  do  país  atualmen- 
te.  "Este  tema  se  faz  necessário  de- 
vido à  situação  social  do  país  e  com 


como  desafios  a  reforma  do  edifí- 
cio de  Betei  "Dona  Cornélia  Fran- 
co" para  a  formação  de  um  centro 
de  treinamento  diaconal  e  aquisição 
de  uma  linha  telefónica. 

PLANEJAMENTO  -  Segundo  o 


Rev  Luis  Sabanay,  o  planejamen- 
to de  98  teve  como  base  as  discus- 
sões ocorridas  durante  um  encon- 
tro de  líderes  que  aconteceu  no  iní- 
cio de  novembro  de  97  em  São  Pau- 
lo. "Discutimos  perspectivas  teoló- 
gicas para  formação  diaconal  leiga 
e  a  teologia  de  acordo  com  a  reali- 
dade", disse  o  pastor.  O  encontro 
teve  a  participação  de  2 1  pessoas  e 
os  assessores  foram  o  Rev. 
Leonildo  Silveira  Campos,  o  Rev. 
Odair  Pedroso  Mateus  e  os  Revs. 
Jose  Adriano  e  Jorge  Alírio,  da 
Koinonia. 

Durante  a  avaliação,  segundo  o 
pastor,  foi  constatado  que  909!  do 
planejamento  estratégico  da  IPIB 
foi  cumprido  e  "avaliamos  positi- 
vamente o  estabelecimento  do  Es- 
critório Nacional  de  Diaconia  em 
Betei,  apesar  das  limitações  impos- 
tas pela  estrutura",  afirmou  0  Rev 
Sabanay. 


Rev  Jorge  falou  sobre  a  tendência  do  capitalismo  à  exclusão 


o  agravamento  da  exclusão  e  da 
miséria",  diz  o  pastor. 

Segundo  o  Rev.  Sabanay.  a 
Diaconia  da  igreja  está  planejando 
para  98  quatro  eixos  de  trabalho, 
prioridade  na  formação  diaconal  dos 
presbitérios  e  igrejas  locais  com  o 
"Programa  de  Educação  e  Forma- 
ção Diaconal";  a  realização  do  7o 
Congresso  Nacional  de  Diaconia  (24 
a  27  de  novembro  de  98.  em  Salva- 
dor); divulgação  dos  projetos  soci- 
ais da  IPIB  junto  à  sociedade  civil  e 
organismos  governamentais  através 
do  "Programa  de  Monitoramento  e 
Avaliação  dos  Projetos  Sociais";  e 
a  concretização  do  "Programa  Ad- 
ministrativo de  Recursos",  que  tem 


PARA  QUEM  QUER  VENCER  NA  VIDA 


Dc  Silas  Malafaia.  1 84  páginas. 
Editora  Vida.  Escrito  no  inconfun- 
dível estilo  sem  meias  palavras  do 
pastor  Silas  Malafaia,  conhecido 
em  lodo  o  Brasil  por  seu  programa 
dc  televisão  Renascer,  as  páginas 
desse  livro  chegam,  em  alguns 
momentos,  a  provocai  somsns  Por 
trás  do  estilo  "irreverente"  escon- 
de-sc  um  coração  piedoso  c  preo- 
cupado cm  apresentar  uma  mensa- 
gem de  animo  e  dc  vitória  ao  povo 
dc  Deus.  E  isso  com  uma  argumen- 
tação profundamente  respaldada 
nas  Escrituras  Sagradas 

Silas  Malafaia  é  ministro  do 
Evangelho,  conferencista  e  psicó- 
logo. 


ORIENTAÇÃO  DE  AMIZADE 


Do  Rev.  Ragi  A.  Khouri. 
102  páginas.  Editora  Komedi.  O 
livro  é  o  quinto  da  série  e  reúne 
uma  seleçáo  de  boletins  da  Igre- 
ja Evangélica  Árabe  de  São  Pau- 
lo e  do  Silo  (Salão  Internacional 
e  Leitura  e  Orientação).  Cada  um 
dos  textos  contém  palavras  dc  sa- 
bedoria, mensagens  de  amor  ao 
próximo  e  roteiros  de  vida  que 
são  um  verdadeiro  testemunho. 

Rev  Ragi  é  presidente  do 
Salão  Internacional  de  Leitura  c 
Orientação  e  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  Árabe. 
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TRADIÇÃO  REFORMADA 


A  TRADIÇÃO 
REFORMADA 


Dc  John  H.  Leith.  tradução  do 
Rev  Eduardo  Galasso  Faria  c  do 
Rev  Gerson  Correia  dc  Lacerda. 
Associação  Literária  Pendão  Real. 
Este  livro,  escrito  cm  1981,  fala  da 
identidade  dos  presbiterianos  e  re- 
formados. Ele  procura  deixar  cla- 
ro quem  somos  em  termos  de  dou- 
trina, liturgia  e  forma  dc  governo. 
A  tradução  trouxe  para  a  lingua- 
gem dc  hoje  a  herança  calvinista 

Rev  Galasso  é  pastor  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  e  Gerson  c  professor  univer- 
sitário. Colaboraram  Revs.  Richard 
W.  [rwin  c  Lysias  O.  Santos. 


Planejamento:  projetos  para  este  ano  foram  traçados  no  encontro 


Editora  Vida:  (011)  6096-6833 
Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real:  (011)  257-4847 
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Casas-lares  serão  construídas  em  98 


criança*  tem 
tratamento  familiar 


B, 


►  elcl-Líir  da  Igreja  planeja  cons- 
truir neste  ano  novas  casas  nos  bair- 
ros para  abrigar  as  crianças  atendidas 
pela  instituição.  Este  objetivo  la/ 
parte  do  projeto  que  Betei  vem  de- 
senvolvendo já  ha  algum  tempo  de 
reintegrar  a  criança  num  ambiente  o 
mais  familiar  possível  Segundo  a  di- 
rctora  da  instituição,  Cássia  Ciano  da 
Silva,  as  crianças  de  Betei  tem  o  mes- 
mo direito  de  viver  em  um  ambiente 
familiar  que  as  outras  crianças.  "Nes- 
ses lares  elas  possuem  pais  sociais  e 
vivem  como  sc  fosse  a  sua  família" 
OutXO  objetivo  da  instituição  para 


98  é  aprimorar  o  atendimento  para 
preparar  pessoas  para  adotarem  as 
crianças.  "O  que  vemos,  muitas  ve- 
zes, é  que  as  pessoas  querem  adotar 
apenas  recem-nascidos.  E  os  maio- 
res, de  7  a  12  anos.  acabam  ficando 
sozinhos.  O  que  queremos  é  que  as 
pessoas  esteiam  preparadas  para  ado- 
tar essas  crianças  que  também  são  ca- 
rentes" 

Em  outros  países,  segundo 
Cássia,  os  casais  geralmente  passam 
por  um  treinamento  antes  de  adotar 
uma  criança.  "É  por  isso  que  existe 
uma  fila  enorme  para  adoçào". 

AVALIAÇÃO  -  Cássia  contou, 
durante  visita  da  reportagem  do  jor- 
nal a  Sorocaba,  que  1997  foi  um  ano 
de  muito  trabalho  para  Betei.  Segun- 
do ela.  um  dos  principais  projetos 
foi  a  "Casa  dos  Sonhos",  programa 
para  descobrir  em  que  ambiente  as 


crianças  gostariam  de  morar.  "E  o  re- 
sultado foi  que  elas  colocaram  que 
gostariam  de  morar  num  bairro,  com 
vizinhos,  colegas  de  rua  e  até  animais 
domésticos",  disse  a  diretora.  Daí  a 
idéia  de  se  construir  novas  casas  em 
bairros  da  cidade. 

"As  crianças  de  Betei  têm  o  mes- 
mo direito  de  qualquer  criança  brasi- 
leira. Todas  as  crianças  possuem  sua 
casa.  seu  quarto,  suas  coisas.  E  isso 
que  estamos  tentando  dar  a  elas". 

Outra  grande  vitória  foi  a  adoção 
de  trés  crianças  em  97.  Duas  delas 
foram  para  o  exterior  e  uma  para  um 
casal  brasileiro. 

Nova  realidade 

Betei  vem  desenvolvendo  há  al- 
gum tempo  um  trabalho  que  não  se 
limita  a  apenas  manter  as  crianças  na 
instituição.  Segundo  Cássia,  há  uma 
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preocupação  com  a  reintegração  da 
criança  à  sua  família,  ou  seja.  muitas 
delas  vêm  a  Betei  e.  depois  de  algum 
tempo,  voltam  para  suas  casas  com  a 
ajuda  de  um  trabalho  desenvolvido 
com  a  própria  criança  e  com  os  pais 
ou  parentes  delas.  "Por  exemplo,  se 
uma  família  precisa  de  material  para 
construção,  nós  ajudamos.  Se  precisa 
de  acompanhamento  psicológico,  nós 
encaminhamos.  E  assim  por  diante", 
informa  Cássia. 

O  trabalho,  dessa  forma,  não  é  feito 
isoladamente.  A  criança  é  ajudada  as- 
sim como  a  sua  família.  "Só  em  casos 
de  crianças  que  estão  sob  a  custódia 
do  Poder  Judiciário  é  que  ficamos  com 
elas  e  preparamos  para  a  adoção". 

Betei  também  mantém  um  curso 
profissionalizante  de  serigrafia  (pin- 
tura e  estampas  em  camisetas)  para 
maiores  de  14  anos.  O  curso  é  desti- 


nado a  crianças  da  instituição  e  da  co- 
munidade. Atualmente,  há  30  alu- 
nos. 15  atendidos  de  manhã  e  15  à 
tarde.  O  curso  dura  um  mês. 

As  casas,  onde  moram  as  crian- 
ças, são  cuidadas  por  casais  cristãos 
que  possuem  filhos  e  que  moram  nes- 
ses locais.  Esses  pais  sociais,  como 
são  chamados,  cuidam  dessas  crian- 
ças, da  saúde  mental,  física  e  psicoló- 
gica e  também  da  alimentação.  O  ca- 
sal é  remunerado  e  geralmente  o  man- 
do tem  a  liberdade  para  trabalhar  fora. 
O  casal  recebe  treinamento  e  também 
acompanhamento  psicológico  perio- 
dicamente. 

Betel-Lar  da  Igreja  está  contra- 
tando um  casal  que  queira  trabalhar 
com  crianças  e  que  esteja  disposto  a 
morar  na  instituição. 

Informações:  (015)  232-2704. 


Cássia:  preocupação  com  a  reilengração  à  família 


Rev.  Hírcio  é  o  novo  presidente  da  Aipral 


O  Rev  Hírcio  de  Oliveira  Gui- 
marães foi  eleito  presidente  da  Ali- 
ança das  Igrejas  Presbiterianas  e  Re- 
formadas  da  América  Latina 
(Aipral).  A  eleição  ocorreu  durante 
a  8"  Assembleia  Geral  da  Aipral. 
que  aconteceu  na  Cidade  do  Méxi- 
co nos  dias  1 8  a  23  de  novembro  do 
ano  passado.  "Estou  muito  conten- 
te de  representar  a  IPIB.  Tenho 
como  objetivo  coordenar  um  proje- 
to de  integração  das  igrejas 
presbiterianas  e  reformadas  da 
América  Latina",  afirmou  o  Rev. 
Hírcio.  Na  América  Latina.  26  igre- 
jas são  membros  da  Aipral  e.  no 
Brasil,  apenas  6. 

Além  do  Rev.  Hírcio  e  sua  es- 
posa Tirza  Guimarães,  que  partici- 
pou do  departamento  de  mulheres, 
a  delegação  brasileira  da  IPIB  con- 
tou com  a  presença  dos  pastores: 
Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza,  se- 
cretário-executivo  da  IPIB.  Rev. 


Silas  Silveira,  Secretário  Nacional  de 
Educação  Cristã  da  IPIB.  e  Rev.  Luís 
Alberto  Sabanay.  Secretário  Nacional 
de  Diaconia. 

Estiveram  representados  13  paí- 
ses membros  da  Aipral.  com  um  total 
de  32  delegados. 

OBJETÍVOS  -  A  Aipral  exerce 
um  papel  fundamental  no  continente 
latino-americano.  Após  a  última  reu- 
nião da  Aliança  Mundial  de  Igreja  Re- 
formadas (Amir),  a  Aipral  passou  a 
ser  um  braço  desta  na  América  Lati- 
na. O  evento,  segundo  o  Rev.  Silas, 
foi  marcado  por  três  fatos  principais. 
"Os  dois  primeiros  de  forma  triste:  a 
situação  das  igrejas  em  Chiapas.  no 
México,  onde  recentemente  dois  pas- 
tores presbiterianos  foram  mortos,  e 
a  situação  dos  colombianos,  que  con- 
vivem diariamente  entre  a  guerrilha  e 
o  tráfico  de  drogas".  O  terceiro  fato. 
segundo  o  pastor,  foi  a  comemoração 
dos  50  anos  da  Assembléia  Geral  da 


Igreja  Nacional  Presbiteriana  do  Mé- 
xico, quando  dois  cultos  marcaram  as 
festividades. 

"A  IPIB  pode  e  deve  participar 
de  forma  solidária  dos  projetos  da 
Aipral  para  o  nosso  continente.  Que 
inspirados  nos  resultados  e  decisões 
da  última  assembléia.  sejamos  instru- 
mentos de  Deus  no  mundo  a  serviço 
do  próximo",  finalizou  o  Rev.  Silas. 


Nova  Diretoria 

Presidente:  Rev.  Hírcio  de 
Oliveira  Guimarães  (Brasil) 
Vice-Presidente:  Carmem 
Rodrigues  (Porto  Rico) 
Secretário  de  Atas:  Cláudio 
Garrido  (Chile) 
Tesoureiro:  Saul  Pulido  Perez 
(México) 

Secretário  Executivo:  Epifânio 
Marques  (Venezuela) 


m 

,  :  '.  tA-  -   -  - 


(evs.  Silas.  Noidy,  Sabanay.  Hírcio  e  D.  Tirza  entregam  um  exemplar 
de  O  Estandarte  ao  ex-presidente  Rev.  Abel  (a  cima),  Presidência: 
Rev.  Hírcio  durante  sua  posse  à  frente  da  Aipral  (foto  abaixo). 
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O  Estandarte 


Missões 


o 


1  Projeto  Brasil  2010  é  um  pro- 
jeto  missionário  que  estabelece  como 
alvo  150  mil  novas  igrejas  no  Brasil j 
até  o  ano  de  2010.  Este  alvo  foi  esti- 
pulado a  partir  de  levantamo»«r3e 
dados  estatísticos,  quarufóse  com- 
provou que  o  Brasil  é  umi  nação  muito 
vasta  com  pequena  expressão  da  igre- 
ja evangélica.  Segundfro  livro  "'Brasil 
2010:  o  audacioso  fonTteate  um  gi- 
gante  adormecido*'.  élMrrito  pelocSs' 
Lourenço  e  Estefània^Kraft,  ambos 
da  IPI  do  Ipiranga,  Sãa  Paujo,  ejus- 
tem  ainda  áreas  muito  carent 
co  exploradas  pelos  evangélicos,  um, 
exemplo  é  a  região  Nordeste,  cuja 
população  evangélica  não  chega  a  6 
milhões.  O  Brasil  2010  é  um  projeto 
de  uma  das  redes  do  Movimento 
AD2000.  que  mobiliza  igrejas  e  agên- 
cias missionárias  para  atingir  todos 
os  povos  não  alcançados  pelo  evan- 
gelho. 

Com  o  objetivo  de  informar  a 
igreja  brasileira  sobre  a  situação  do 
crescimento  evangélico,  Lourenço  e 
Estefânia  escreveram  o  livro  que  teve 


a  sua  primeira  edição  lançada  no  final 
de  96.  O  Estandarte  fez  uma  rápida 
entrevista  com  Estefânia  para  saber 
um  pouco  mais  do  projeto  e  do  livro 
assinado  pelo  casal. 

OEST  -  Qual  foi  o  principal  ob- 
jetivo do  livro  ? 

EK  -  Foram  dois  os  objetivos  da 
publicação.  O  primeiro,  o  de  infor- 
mar a  igreja  evangélicajarjsileira  so- 
bre como  o  Senhor/fstá  e&iu  anflo__ 
saHjjn-eja  ejTimH/riÇpartes  do  mundo 
e.  seguTléft-mcorajá-la  a  participar 
num  mq/mentp  arrojado  de  ii 

lé  novasCgrejas  no  nosso  pró- 
prio país. 

OEST-  Quaishs-fSiidtados prá-\ 
ticos  sentidos  por  vocês  (fofwis  d$ 
edição  do  livro  ? 

EK  -  Um  dos  resultados  prátia 
pós-edição  do  livro  é  que  um  grane 
número  de  pessoas  de  várias  denomi- 
nações e  várias  regiões  do  Brasil  tem 
se  identificado  como  interessado  no 
projeto  e  tem  se  colocado  à  disposi- 
ção do  projeto  para  trabalhar  em  uma 
das  muitas  áreas  de  atuação.  O  movi- 


alvo  é  abrir 


no  pais 


Brasil  2010  -  Projeções 

População  e  Número  de  Igrejas 


2OO0OO0OO-  -Jpop.jação 

173  000  000 

o 

150  000  OOO 
§- 123  000  000 

a 

100  000  000 
73  000  000 
50  000  000 


nlLJ 


Mjmero  de  lgre(M. 
wn  média,  po» 
10  000  pessoas 


1002    1006    1008    2001    2004    2007  2010 


menTtrpíecisa  de  pastores  e  líderes 
que  esteja»  dispostos  a  trabalhar  nas 
áreas  de  oração,  pesquisa  c  coordena- 
ção regidJnal  e  local. 

OEST  -  Qual  a  participação  do 
presbítero  Lourenço  nu  Projeto  n<> 
fírajil  2010  ? 

TEK  -  A  participação  do  Lourenço 
no  hrojeto  Brasil  2010  é  de  Vice-Co- 
ordModor  do  Projeto  e  Coordenador 
,Lb#ioi\al  de  Pesquisa. 

do  i  ohicúdodo  livro.  1 
EK  -  O  livro  conta  a  história  Tio 
aumento  dramático  no  cresci mcntolda 
igreja  evaogéfícá.  que  aconteceu  em 
alguns  paisesda  Ásia.  Africa  Ame 
ca  Latina  e  Europa  nos  últimos  troíta 
.mus,  quando  implementaram  umaes- 
tratégla  criativa  c  bíblica  de  multipli- 
cação de  igrejas  locai v  Deseu/ olvida 
^flipinas.  esta  estratégjtnáo  vjsa 
elitfnnar  diferença?,  ue m  estruturas 
edeSiÁsj/cas  evtafWfeSJui m.i  nação 
Pelo  íbóiroriò,  e^stas  çslnrturus  s.u> 
respejfladas  e-utili/ada^  para 
zar  angrejanacioual.  mantendo  a 
ja  loealcoraoo  focnjjrjneipal  ojí  rca 
lizaçap  da  jarefa  O  livfo  la/ça  \im 
desafio  para  as  igrejas  br;ijprleii.is  se 


I  .mu-  cr.tlu 


BRASIL:  Porcentagem  de  Evangélicos 
na  População  por  Região 

20%' 
18% 


Brasil        Nordeste  Sudesle 
Centrooeste      Norte  Sul 
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BRASIL 


Taxa  de  a ■tefeMmO 
anual  dos  evangéico* 
em  cada  Estado 

1980  1991 


O  livro  ufir\sU_\01Ó:  ti) 
de  20QÓ  exemplares  e  es 


cioso  Sonho  de  um  Gigante  Adormecido"  tem  tiragem 
disponível  através  da  Editora  Sepal  (Caixa  Postal  2029, 
060-970  São  Paulo  SP;  523-2544). 
O  preço  é  de  R$6,00. 


Curtas 


Rev.  Abival  durante 
culto  da  Amir 

Essas  duas  fotos  demonstram  o  momento  em  que  o  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira  pregou  durante  o  culto  de  abertura  da  Assembléia  Geral 
da  Amir  (Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas).  O  Rev  Abival  foi  o 
primeiro  brasileiro  e  o  primeiro  da  IP1B  a  discursar  numa  solenidade  de 
abertura  deste  organismo  mundial.  A  assembléia  geral  aconteceu  cm 
Debrecen.  na  Hungria,  no  ano  passado.  O  Estandarte  publica  com  exclu- 
sividade fotos  do  momento  da  pregação. 


O  Estandarte 


Janeiro/ 1998 


Igrejas  que  brilham 


Foto-,  divulgado 


A 


IPI  Vida  Nova  cria  programa 
evangelístico  de  Natal 


Wanderley  de  Mattos  Júnior 


IPI  Vida  Nova.  no  bairro 
paulistano  de  Campo  Belo.  reali/ou  no  li 
nal  do  ano  um  programa  evangclístico  de 
Natal,  através  de  um  musical  apresentado 
por  um  coral.  A  idéia  foi  apresentar  músi- 
cas tradicionais  de  Natal  com  arran|os  con- 
temporâneos, quase  todas  extraídas  do  <  I) 
"O  presente"  lançado  no  natal  de  96.  O  gru- 
po foi  formado  especificamente  para  esse 
fim  e  contou  com  cerca  de  40  pessoas  da 
igreja  entre  adolescentes,  jovens,  cas.ns 
jovens  c  adultos  O  objetivo  foi  utili/ar  uma 
linguagem  não-evangelica  nos  ritmos,  mo- 
vimentos c  textos  que  foram  narrados  nas 
introduções  de  duas  músicas. 

As  apresentações  ocorreram  em  qu.i- 
tro  lugares  numa  loja  de  departamentos  de 
um  grande  shopping  center  da  zona  sul  . 
duas  apresentações  no  estacionamento  de 
uma  Pizza  Hut  (pizzaria  fast-food),  localiza 


m 


Movimente  ntnu  em  frente  n  uma 

pizzaria  por  onde  passam  muitas  pessoas 


Apresentarão  coral  da  IPI  durante  campanha  evangelístico 

da  a  poucos  metros  da  igreja,  com  o  apoio  e 
patrocínio  da  loja  ;  na  própria  igreja,  com  pre- 
sença de  um  bom  número  de  visi- 
tantes, e  na  rua  Normandia,  zona 
sul,  que  é  toda  enfeitada  para  o 
Natal,  e  que  tem  movimento  até  a 
I  h  da  manhã 

CARTÕES  -  Foram  impressos 
25(K)  cartões  de  Natal.  820  envia- 
dos pelo  correio  aos  vizinhos  da 
igreja  e  outros  3000  folhetos  com 
mensagem  de  Natal  para  serem 
distribuídos  nas  apresentações  do 
coral 

rim  todos  os  lugares  houve  a 
distribuição  de  folhetos,  sendo  que 
THWzza  Hut  toi  possível,  além  de  ler  os  tex- 
tos, transmitir  uma  mensagem  ao  público  pre- 


sente sobre  o  sentido 
real  do  Natal. 

Creio  que  a  igreja 
precisa  "'ir  aonde  o 
povo  está".  Parece  que 
o  Milton  Nascimento 
já  descobriu  isso,  mas 
nós,  "crentes",  ainda 
estamos  engatinhando 
nesse  processo,  apesar 
disso  ser  absolutamen- 
te claro  na  mensagem 
bíblica.  Precisamor 
pregar  o  evangelho 
através  de  manifesta- 
ções artísticas  e  cultu- 
rais, sendo  que  música, 
movimento  e  senti- 
mentos são  linguagens 

que  todos  entendem. 

A  experiência  foi  muito  positiva,  pois  pu- 
demos ver  que  é  possível  atingir  o  coração  das 
pcsMi.is  <.<uii  o  evangelho  de  lesus  usando  uma 
linguagem  moderna,  mas  cheia  de  conteúdo 
bíblico,  da  graça  de  Jesus  e  da  autoridade  e 
criatividade  do  Espírito  Santo.  Toda  igreja  tem 
capacidade  de  evangelizar,  de  maneira 
contextualizada,  sua  área  mais  próxima.  Uma 
igreja  que  não  evangeliza  está  pecando,  pois 
está  guardando  somente  para  si  o  "pão  da 
vida",  enquanto  há  ao  seu  redor  tanta  gente 
"passando  fome",  não  sabendo  onde  achá-lo. 
Temos  de  indicar  o  caminho  de  forma  que  to- 
dos entendam'  Isso  é  mais  que  dever.  É  privi- 
légio e  amor  pelo  semelhante. 


Rev.  Wanderley  é  pastor  da  igreja 


Maracaju  inicia  construção  do  templo 


Paulo  Alves  Domingues 


A  aproximadamente  150  quiló- 
metros de  Campo  Grande.  Maio 
Grosso  do  Sul.  está  a  pequena  cuia 
de  de  Maracaju.  Há  aproximadamen- 
te 10  anos  chegaram  aqui  irmãos  que 
começaram  um  trabalho  da  IPI B 
Esse  trabalho  foi  crescendo.  Um  tem- 
plo foi  construído  cm  um  terreno  ad- 
quirido com  recursos  próprios,  com 
a  ajuda  de  Deus  Também  foi 
construída  a  casa  pastoral. 

Com  o  passar  do  tempo,  o  traba 
lho  se  desenvolveu  com  o  acompa- 
nhamento da  T  IPI  de  Dourados, 
igreja  à  qual  esta  congregação  está 
filiada.  A  obra  de  Deus  vai  muito 
bem  em  Maracaju  Em  dezembro  de 
1996.  assumimos  a  direção  dos  tra- 
balhos como  missionário  e  grac.is  a 
Deus  as  bênçãos  leni  sido  derrama- 
das. 

Iniciamos  a  construção  de  um  templo 


Pedra  fundamental  irmãos  da  igreja  ajudam  na 
construção  do  novo  templo 


maior,  pois  o  terreno  mede  20X60 
e  o  templo  atual  já  se  tomou  pe- 
queno para  acolhei  as  pessoas  que 
Ireqúentam-no  aos  domingos.  Em 
novembro  de  97.  fizemos  o  lança- 
mento da  pedra  fundamental  com 
a  presença  do  Rev.  Edson  Augusto 
Rios  e  um  grupo  de  irmãos  da  lâ 
IPI  de  Dourados.  A  Escola  Domi- 
nical conta  com  mais  de  1 10  alu- 
nos e  um  excelente  quadro  de  pro- 
fessores. A  diretona  é  formada  por 
Paulo  Alves  Domingues,  Presb. 
Celso  de  Sousa  Almeida  e  Presb. 
Ricardo  C.  Sene  Lopes  e  o  tesou- 
reiro é  Celso  de  Sousa  Almeida  Jr. 
A  mesa  diaconal  é  formada  pelo 
irmão  João  Alvino,  irmã  Anésia 
Sene  Lopes  e  pela  irmã  Rosane 
Maria  Teixeira  de  Souza. 


Notícias  de 
Assis 


Coral  de  Assis  ganha 
concurso  e  está  entre  os 
melhores  do  Estado 


O  coral  da  IPI  do  Jardim  Paulista, 
na  cidade  de  Assis,  está  entre  os  12  me- 
lhores corais  do  Estado  de  são  Paulo. 
Sob  a  regência  do  Maestro  Rev,  Rodney 
José  Paolillo,  com  47  vozes,  o  coral  par- 
ticipou no  final  de  97  do  concurso 
"Mapa  Cultural  de  São  Paulo",  promo- 
vido pela  Secretaria  da  Cultura  do  Es- 
tado. O  coral  foi  o  único  coral  evangé- 
lico a  concorrer  e  apresentou  apenas 
peças  sacras. 

No  primeiro  estágio  do  concurso, 
73  corais  competiram  nas  várias  cida- 
des do  Estado.  O  coral  da  IPI  do  Jardim 
Paulista  venceu  na  cidade  de  Assis.  No 
segundo  estágio,  competindo  com  vári- 
os grupos  da  região  Oeste  Paulista,  ga- 
nhou em  primeiro  lugar. 

Com  esta  vitória,  o  coral  ganhou  um 
curso  que  será  ministrado  aos  coristas, 
gratuitamente,  por  um  dos  melhores  re- 
gentes do  Estado  de  São  Paulo,  que  par- 
ticipou do  júri. 


IPI  do  Jardim  Paulista 
completa  dois  anos 


A  IPI  do  Jardim  Paulista,  Assis, 
completou  em  novembro  dois  anos  de 
organização.  Pastoreada  pelo  Rev. 
Valmir  Machado  Ribeiro  e  pelo  Rev. 
Rodney  José  Paolillo,  a  igreja  é  a  caçu- 
la do  Presbitério  de  Assis  e  é  a  quarta 
IPI  na  cidade.  Seu  conselho  é  compos- 
to pelos  pastores  e  mais  os  presbíteros 
Newton  Francisco  de  Almeida  Novaes. 
Elizeu  Ferreira  Gomes  e  Saulo  Porto 
da  Silva. 

Nesses  dois  anos.  a  igreja  recebeu 
152  novos  membros,  na  grande  maio- 
ria por  profissão  de  fé  e  batismo,  al- 
guns deles  vindos  de  experiências  tris- 
tes como  uso  de  drogas.  A  igreja  pos- 
sui atualmente  233  membros  e  está  em- 
penhada na  construção  de  um  templo 
para  550  pessoas  sentadas. 

"Gostaríamos  de  acrescentar  que 
nossa  igreja  nasceu  com  uma  vocação 
especial  para  o  amor  e  tem  como  lema 
-  Uma  Comunidade  a  Serviço  do  Amor. 
Pedimos  a  todos  os  leitores  que  orem 
por  nós",  finaliza  o  Presb.  Saulo  Porto 
da  Silva 


Paulo  é  o  missionário  responsável  pela  IPI 

de  Maracaju 


i 


Texto  original  Presb.  Saulo  Porto  da 

Silva 


aneiro/1998 


O  Estandarte 


Igrejas  que  brilham 

IPI  de  lepê  realiza  encontro 
de  músicos 


O  desafio  foi  um  sucesso.  Depois  realizamos  o  se- 
gundo e  o  terceiro.  Agora  já  estamos  programando  o 
quarto  para  21  e  22  de  novembro  deste  ano",  afirmou 
o  Rev.  Mota. 

Ele  acrescentou  que  uma  das  grandes  conclusões 
tiradas  no  evento  foi  a  de  que  "é  possível  conviver  com 
expressões  diversas  da  música  evangélica  dentro  da 
igreja,  contanto  que  seus  membros  estejam  dispostos 
a  buscar  o  verdadeiro  louvor  em  Espirito  e  em  verda- 
de" (Jo  4.24). 


1 1 


ante  apresentação 


IPI  de  lepê  realizou  no  final  de  97  o  seu  3o  En- 
contro de  Músicos  e  reuniu  antigos  musicistas  da  antiga 
banda  de  lepê  e  que  agora  estão  espalhados  por  diversas 
igrejas  do  Brasil.  Participaram  diversos  cantores  e  a  Ban- 
da Gospel  Tabernáculo.  "Foram  dois  dias  de  profunda 
alegria  diante  do  Senhor",  afirmou  o  Rev.  Ary  Sergio 
Abreu  Mota.  O  Rev.  Josias  Martins  de  Almeida  foi  o  pre- 
gador. O  encontro  de  músicos  nasceu  na  Sociedade  de 
Adultos,  em  1995.  quando  Roseli  Sanfana  Alexandrelli 
de  Andrade  teve  a  idéia  de  comemorar  o  dia  do  Músico. 


Apresentação  da  equipe  de  cânticos  da  igreja 


IPI  de  Areado  é  uma  bênção 
no  coração  de  Minas 


Rev.  Rodolfo  José  de  Araújo 


A 


s  margens  do 
Lago  Fumas,  encravada 
entre  as  montanhas  do 
Sul  de  Minas,  está 
Areado.  Quase  no  cora- 
ção da  cidade  localiza-se 
nosso  templo  Presbi- 
teriano Independente, 
dando  as  boas-vindas  a 
quem  chega  à  cidade, 
visto  situar-se  na  princi- 
pal rua  de  entrada. 

A  galeria  de  servos 
de  Deus  que  por  aqui  tem 
passado  nestes  116  anos 


r  ?r 


IPI  de  Areado  116  anos  no  sul  de  Minas 


pode  ser  observada  na 
Sala  do  Conselho.  As  fotografias  ali  expostas  procuram 
contar  nossa  historia.  Ali  se  aprende  que  o  trabalho 
presbiteriano  foi  fundado  pelo  Rev.  Miguel  Torres,  a  26 
de  outubro  de  1 88 1 .  sendo  ele  sucedido  pelo  seu  discí- 
pulo, Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior,  o  segundo  pastor 
da  igreja.  Outras  ilustres  personalidades  são  homena- 
geadas em  nossa  galeria,  sendo  que  grande  parte  se  cons- 
titui de  pastores  visitantes,  os  quais  atendiam  a  um  vas- 
to campo  no  Sul  de  Minas,  quase  sempre  viajando  dias 
a  cavalo. 

Hoje  a  igreja  possui  111  membros  maiores  e  150 
alunos  matriculados  na  Escola  Dominical.  As 
coordenadorias  de  adultos,  jovens  e  adolescentes  são 
organizadas  e  ativas.  A  igreja  também  possui  um  coral 
e  uma  equipe  musical. 


Merece  destaque  a 
Coordenadoria  de  Adul- 
tos, a  qual  tem  desenvol- 
vido um  trabalho  muito 
significativo.  Há  dois 
anos  sob  a  liderança  do 
Presb.  Francisco  e  da 
ProP.  Telma,  sua  esposa, 
a  coordenadoria  tem  se 
dedicado  à  oração,  à  co- 
memoração de  datas 
litúrgicas  em  geral,  com 
destaque  neste  ano  para 
atividades  do  mês  da  fa- 
mília, incentivando  a  ora- 


ção no  lar  e  a  comunhão 
entre  famílias  Outra  atividade  digna  de  nota  foi  a  co- 
memoração dos  94  anos  da  nossa  IPIB  Uni  mural,  com 
matérias  de  O  Estandarte  publicadas  principalmente  nos 
últimos  dois  anos.  mostrou  o  que  Deus  tem  feito  atravéfl 
das  igrejas  por  todo  o  país  O  objetivo  foi  mostrar  que 
nossa  igreja,  como  parte  do  corpo  vivo  de  Cristo  em 
todos  os  cantos  do  país.  tem  sido  uma  poderosa  agência 
de  transformação,  cumprindo  sua  missão  na  história. 

Dentre  os  grandes  desafios  que  temos  pela  frente 
destacamos  a  conscientização  de  cada  membro  da  tare- 
fa evangelizadora  e  a  construção  de  um  segundo  templo 
em  Areado,  cujas  obras  estão  previstas  para  este  ano. 

Rev.  Rodolfo  é  pastor  da  Igreja 


BottKdjvulMto 


Cornélio  Procópio 
reforma  templo 


IPI  de  Cornélio 
Procópio.  Paraná,  reali- 
zou um  aumento  e  uma 
ampla  reforma  no  seu 
templo.  A  inauguração 
do  novo  templo  aconte- 
ceu durante  as  come- 
morações do  57°  aniversário  da  igreja,  no  final  de  97.  Estiveram  presen- 
tes na  ocasião  os  pastores  Rev.  Weber  Braidoti  c  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza,  presidente  do  Supremo  Concílio  da  IPIB.  e  várias  autoridades 
municipais  como  o  prefeito  Dr.  José  Antonio  e  o  presidente  da  Câmara. 
Dr.  Rui  Sampaio.  Também  no  mesmo  dia  foram  recebidos  1 1  membros 
maiores  e  3  menores. 

Presb.  Sldnel  Tízzlanl 


Trabalho  leigo 
desperta  em  Osasco 


A  I*  IPI  de  Osasco  sediou  no  dia  22  de  novembro,  o  I  Encontro  das 
Coordenadorias  Regionais  de  Adultos  do  Sínodo  Osasco.  formado  pelos 
presbitérios  de  Carapicuiba.  Osasco  e  Novo  Osasco.  Sob  o  tema  "Para  que 
todos  sejam  um",  cada  presbitério  teve  uma  participação:  Novo  Osasco  com 
o  conjunto  coral  de  adultos;  Carapicuiba  com  os  |ovcns  dirigindo  o  [OUVOI  e 
os  adolecentes  de  Osasco  encenando  .i  peça  "O  Plano  da  Salvação" 

Os  Coordenadores  Nacionais  de  Adultos,  diac.  Iaci  do  Valle  e  Paulo 
Pereira  Nogueira,  foram  os  convidados  especiais  do  encontro,  lalando  so- 
bre a  unidade  da  igreja  como  corpo  de  Cristo. 

Estiveram  presentes  cerca  de  500  pessoas  de  todos  os  segmentos  leigos 
da  igreja:  adultos,  jovens,  adolescentes  e  crianças  e  ainda  alguns  pastores 

"A  Deus  toda  honra  c  toda  glória".  Amém. 


Ezequiel  e  Elizabeth  Mendonça  ■  Coord.  Regionais 
de  Adultos  do  Presbitério  de  Osasco 


ff 


Iaci  c  Paulo,  El 


rdenadorc 
equias.  Lu 


Rev 


Marlene.  Fliraheth  r  F-equiel, 

Dunas  c  l.ídia  e  Alípio 


O  papel  do  marketing  no  crescimento  de  igrejas 

r»        i  Clhialra  f*omnne 


P 


ara  muitos  cristãos  as  palavras  -  marketing",  "pro- 
paganda" ou  "publicidade"  pouco  têm  a  ver  com  a 
Igreja  de  Cnsto.  Para  eles.  marketing  é  um  conceito 
associado  ao  comércio,  ao  mundo  das  vendas  e  à 
manipulação  do  público  para  se  empurrar  aos  clien- 
tes quaisquer  produtos  e  mercadorias.  Portanto,  tais 
conceitos  nada  têm  a  dizer  às  organizações  religio- 
sas. É  certo  que  marketing  c  propaganda  são  pala- 
vras novas  no  vocabulário  religioso,  apesar  da  anti- 
guidade delas.  Talvez  por  esse  motivo,  a  simples 
menção  dessas  palavras  ainda  acarreta  estranheza  e 
restrições  entre  tantos  cristãos  sinceros  que  desco- 
nhecem o  quanto  o  marketing,  como  teoria  c  práti- 
ca, pode  ajudá-los  na  tarefa  de  fundar  c  fazer  crescer 
igrejas. 

Norman  Schawchuck.  Philipp  Kotler,  Bruce 
Wrenn  c  Gustave  Rath  (Marketing  for  Congregations 
-  Choosing  to  serve  people  more  effectively, 
Nashvillc,  Abingdon  Press.  1992)  relacionaram  uma 
série  de  críticas  usualmente  feitas  ao  marketing  reli- 
gioso. Entre  outras  citam: 

-Colocar  em  prática  estratégias  de  marketing  cus- 
ta muito  caro;  por  isso.  ao  se  praticá-lo.  joga-se  fora 


O  marketing  é  um  corpo  de 
conhecimentos  que  procura 
formular  para  uma  organização 
as  técnicas  e  a  filosofia  de  ação 
que  a  ajudem  a  ser  bem  sucedida 
e  atingir  os  seus  objetivos 


um  dinheiro  dado  por  Deus. 

-O  marketing  é  uma  atividade  intrometida, 
manipulativa,  que  milita  contra  o  espírito  de  lide- 
rança, pois  coloca  a  moda  acima  do  lidei 

-A  "mama"  de  marketing  é  resultante  de  uma 
mentalidade  dessacralizados  da  religião  e  está  liga- 
da a  venda,  publicidade,  relações  públicas  e  usa  con- 
ceitos que  pouco  têm  a  ver  com  religião,  tais  como. 
"produto",  "troca",  "mercado",  "público",  "macro- 
ambiente",  "metas",  "segmentação",  "mensuração", 
"demanda",  "ciclo  de  vida  de  produtos",  "canais  de 
distribuição",  "promoção",  etc.  etc. 

Mas  o  que  fez  surgir  nas  igrejas  cristãs  a  idéia 
de  se  aplicar  as  teorias  e  práticas  de  marketing  ao 
crescimento  de  igrejas?  Penso  que  as  transforma- 
ções ocorridas  na  sociedade  ocidental  nos  últimos 
50  anos,  especialmente  no  Brasil,  levaram  as  orga- 
nizações religiosas  cristãs  a  dependerem  cada  vez 
mais  de  mecanismos  de  troca  para  superarem  a  per- 
da crescente  de  membresia  e  assim  substituir  o  sis- 
tema anterior  de  atração  de  novos  membros,  geral- 
mente baseado  na  força  da  tradição,  nas  ameaças  ou 
nos  sistemas  sentimentais.  Nesse  novo  contexto,  as 
organizações  religiosas  passaram  a  experimentar  o 
fenómeno  da  competição,  no  qual  a  sua  manutenção 
e  pleno  funcionamento  exigem  novos  critérios  de  efi- 
ciência. Phillip  Kotler  escreveu  que  "toda  organiza- 
ção é  uma  aglutinação  proposital  de  pessoas,  mate- 
riais e  instalações,  procurando  alcançar  algum  pro- 
pósito no  mundo  exterior.  Para  sobreviver  e  ser  bem 
sucedida,  a  organização  deve  (1)  atrair  recursos  su- 
ficientes. (2)  converter  esses  recursos  em  produtos, 
serviços  e  idéias  e  (3)  distribuir  esses  produtos  a 


Rev.  Leonlldo  Silveira  Campos 

vários  públicos  consumidores".  Podemos,  sem  medo  algum, 
estender  esse  conceito  à  Igreja  da  qual  fazemos  parte,  em  seu 
aspecto  humano  e  administrativo.  O  que  significa  então  em- 
pregar estratégias  de  marketing  para  o  crescimento  do  "reino 
de  Deus"  entre  nós? 

O  marketing:  o  que  é  e  para  que  serve  -  O  nuirk,  tmg  e 
um  corpo  de  conhecimentos  que  procura  formular  para  uma 
organização  as  técnicas  e  a  filosofia  de  ação  que  a  ajudem  a 
ser  bem  sucedida  e  a  atingir  os  seus  objetivos.  Obviamente, 
em  suas  origens,  o  marketing  resultou  de  pesquisas  sobre  o 
comportamento  humano  em  contexto  de  troca,  portanto,  em 
situações  não-religiosas.  Porém,  como  organização  social,  uma 
instituição  religiosa  tipo  Igreja  ou  denominação  tem  o  seu  pú- 
blico, um  "mercado"  a  ela  propício  e  sobretudo  um  "produto" 
desejado  por  muitas  pessoas. 

Norman  Schawchuck.  Philipp  Kotler  e  outros  (p.37  e  38) 
assinalaram  que  0  "mercado,  do  ponto  de  vista  de  uma  organi- 
i  io  é  uma  "arena  em  potencial  para  a  troca  de  recursos" 
e  que  "mercado  é  um  grupo  distinto  de  pessoas  e/ou  organiza- 
ções, que  têm  recursos  que  querem  trocar  ou  que  poderão  con- 
cebivelmente  trocar  por  benefícios  distintos".  Para  ele.  a  troca 
"é  o  conceito  central  de  marketing"  e  "um  profissional  de 
marketing  é  uma  pessoa  muito  boa  em  compreender,  plane- 
jar e  controlar  as  trocas".  Quando  uma  organização  atua.  se- 
guindo orientações  de  marketing,  ela  não  desenvolve  tentati- 
vas quixotestas  de  ganhar  todas  as  pessoas,  apresentando  uma 
mensagem  igual  para  todas.  Muito  pelo  contrário,  ela  procura 
responder  e  adequar  os  seus  recursos  às  seguintes  questões: 
Qual  é  a  nossa  missão  ("negócio")  .'  Quem  é  o  nosso  "cliente" 
("freguês")?  Que  valores  eles  têm?  E.  à  luz  dessas  respostas, 
ainda  pergunta:  como  será  a  nossa  missão?  Dessa  maneira,  a 
organização  (igreja  ou  não)  procura  identificar  o  grupo  de  pes- 
soas que  deverão  ser  atingidas,  relacionar  quais  são  as  neces- 
sidades a  serem  satisfeitas,  para  depois  avaliar  as  maneiras  a 
serem  usadas  para  satisfazê-las. 

Os  especialistas  em  marketing  dizem  que  é  necessário  ha- 
ver uma  segmentação  do 
mercado,  traçar  o  perfil  dos 
segmentos,  selecionar  os  ín- 
dices de  atrativos  de  cada 
um  deles.  para.  em  seguida, 
escolher  os  segmentos  ob- 
jetivos. definir  o 
posicionamento  do  produto 
para  cada  um  desses  seg- 
mentos, elaborando-se  um 
mix  cie  marketing  (conjunto 
de  estratégias  e  procedi- 
mentos) apropriado  para  cada  alvo.  A  segmentação  procura 
provocar  reações  homogéneas,  facilitando  e  implementando  o 
processo  de  troca,  adequando  produtos  e  bens  às  necessidades 
dos  compradores.  Para  se  conhecer  quais  são  essas  necessida- 
des é  preciso  que  o  interessado  em  marketing  lance  mão  de 
pesquisas  qualitativas  e  quantitativas,  nas  quais  possa  captar 
as  motivações  conscientes  e  inconscientes,  mapear  as  interações 
que  se  fazem  presentes  nas  relações  indivíduo-sociedade  e  res- 
saltar os  aspectos  comunicativos,  a  propaganda  e  a  persuasão 
que  serão  usadas  para  se  levar  o  consumidor  ao  ato  de  compra 
do  produto  ofertado. 

O  marketing  e  a  Igreja  -  Desde  os  anos  80  as  igrejas 
norte-americanas  têm  incorporado  em  seus  respectivos  voca- 
bulários a  expressão  "marketing  com  vistas  ao  crescimento  da 
Igreja".  Para  compreender  bem  o  que  se  quer  dizer  com  isso 
iremos  apresentar  ao  leitor  uma  síntese  das  sugestões  de  George 
Barna  (presidente  do  Barna  Research  Group,  de  Glendale, 
Califórnia),  especialista  norte-americano  em  marketing  apli- 
cado à  religião,  explicitado  em  seu  livro  O  marketing  na  Igre- 
ja: O  que  nunca  lhe  disseram  sobre  o  crescimento  da  Igreja, 
(Rio  de  Janeiro.  JUERP.  1993). 

George  Barna  (p.26)  defende  a  idéia  de  que  o  marketing  é 


George  Barna  defende  a  ideia  de 
que  o  marketing  é  um 
instrumento  muito  importante 
para  o  crescimento  da  igreja 


um  instrumento  muito  importante  para  o  crescimento 
da  igreja  e  que,  por  isso  mesmo,  devemos  abandonar 
aquele  espírito  de  aversão  e  de  objeções  ao  seu  uso  no 
meio  religioso.  Os  céticos,  segundo  ele,  dizem  que: 
"O  marketing  não  parece  ser  uma  prática  bíblica,  é 
uma  atividade  mundana.  Somos  chamados  para  estar 
no  mundo  sem  ser  do  mundo.  O  marketing  ultrapassa 
esses  limites." 

Para  Bama  (pp.23. 14.32.33)  o  principal  problema 
que  afeta  as  igrejas  protestantes  nos  EUA  é  o  "fato  de 
não  adotar  um  apoio  de  marketing  -  num  meio  que  se 
tornou  apoiado  por  ele".  Até  mesmo  o  futuro  líder,  o 
pastor,  passa  pelo  treinamento  no  seminário  teológi- 
co sem  perceber  que  "ao  assumir  a  direção  de  uma 
igreja  está  sendo  chamado  a  dirigir  um  negócio  (...)  e 
o  negócio  ao  qual  a  igreja  se  dedica  é  o  ministério". 
Para  ele,  Jesus  foi  "um  especialista  em  comunicação, 
(...)  identificava  o  seu  público-alvo.  definia  as  neces- 
sidades dos  mesmos  e  apresentava  a  sua  mensagem 
diretamente  a  esse  público..."  Por  isso  Jesus  traba- 
lhou incansavelmente  "para  transformar  um  bando  he- 
terogéneo de  homens  da  classe  trabalhadora  num  sis- 
tema de  distribuição  capaz  e  bem  informado.  Com  o 
passar  do  tempo,  seus  homens  abriram  'escritórios  de 
representações'  (igrejas  locais)  para  distribuir  mais 
ainda  o  seu  artigo". 

Percebe-se  que  a  abordagem  de  Barna  contém  uma 
linguagem  nova  e  representa  um  fenómeno  recente 
no  interior  do  protestantismo.  Por  isso,  uma  boa  parte 
de  seu  livro  se  dedica  a  vender  a  idéia  da  compatibili- 
dade do  marketing  com  as  táticas  eclesiásticas.  Se- 
gundo esse  autor,  as  igrejas,  mais  do  que  nunca,  pre- 
cisam constituir  equipes  de  pessoas  crentes,  conhece- 
doras das  teorias  e  práticas  de  marketing,  para 
assessorá-las  em  seus  projetos  de  expansão. 

Mas  como  pode  o  marketing  orientar  a  Igreja  a 
cumprir  a  sua  missão 
no  mundo?  Que  exem- 
plo prático  dessa  nova 
tendência  podemos 
apresentar?  Que  peri- 
gos uma  postura  mera- 
mente humana  e  pou- 
co espiritual,  que  co- 

  meça  e  termina  no 

marketing,  pode  repre- 
sentar      para  a 
espiritualidade  de  uma 
Igreja?  (continua  na  próxima  edição). 


Centro  de 
Treinamento 
Missionário 


Informações  na 
Secretaria  de 
Missões 
(043)  339-1331 


Janeiro/ 1998 


O  Estandarte 


Umpismo 


BaSe  elege  coordenador  regional 


O  jovem  Jessé  Rodrigues  San- 
tos é  o  novo  coordenador  regional 
de  Umpismo  do  presbitério  Bahia- 
Sergipe.  O  mandato  será  de  dois 
anos.  Jessé  foi  eleito  durante  o  con- 
gresso de  jovens  da  região,  que 
ocorreu  em  Salvador,  Bahia.  O  tema 
do  encontro  foi  "Eu  e  Deus,  uma  re- 
lação amorosa,  transformadora  e 
compreensiva".  O  Rev.  Jorge  Anto- 
nio Rodrigues  Barbosa  foi  o  preletor. 
No  encontro  os  jovens  puderam  re- 
fletir  sobre  a  necessidade  de  estrei- 
tar a  comunicação  entre  as  Umpis 
desta  região  e  sobre  a  possibilidade 
de  outros  encontros  já  no  primeiro 
quadrimestre  deste  ano. 


Delegados  oficiais  durante  o  congresso  em  Aracaju 


Rev.  Jorge  fala  a  115  jovens  da  Bahia  e  Sergipe 


Estatística 

Estiveram  presentes  115  jovens 
das  igrejas: 

Aracaju:  1\  21  e  3'  IPIs; 

Salvador:  IPI  Fazenda  Grande  e 
IPI  Salvador; 

Interior  da  Bahia:  IPI  de 
Alagoinhas.  Feira  dc  Santana, 
Teixeira  de  Freitas.  Vitória  da  Con- 
quista e  Congregação  de  Itapetinga 

Informações  com  Jailda  Silva 
Santos.  End.  Ladeira  das  Pitanguei- 
ras. 51  -  Fazenda  Grande  do  Retiro 
ou  pelo  telefone  (071)  303-5720. 


PROLI 

Projeto  de  formação  e 
capacitação  de  líderes 

Proli  I  -  Norte 

Data:  21  a  24/02/98 
Local:  São  Luís  -  MA 
Informações:  Elson 
(098)  223-3850. 

Proli  II  -  Centro  e  Sul 

Data:  10  a  12/04/98 
Local:  Botucatu  -  SP 
Informações:  Sede  CNU  (011) 
258-1422- 6*  f.  16  às  18h. 

Proli  III  -  Nordeste 

Data:  20  e  21/06/98 
Local:  Salvador  -  BA 
Informações:  Jessé 
(071)  244-8922. 

Vamos  abraçar  este  desafio? 
Venha  aprender  conosco  como 
Deus  pode  agir  na  vida 
daqueles  que  se  dispõem  a 
liderar. 


CNU  -  Coordenadoria 
Nacional  de  Umpismo 


Minas  tem  encontro 
musical  de  jovens 


Grupo  de  louvor:  culto  contou  com  cânticos  em  vários  estilos 


A  IPI  de  Andradas,  MG.  reali- 
zou no  final  de  novembro  o  Io  En- 
contro Musical,  em  comemoração 
ao  Dia  do  Músico.  A  UMPI  local  se 
engajou  de  coração  nesse  trabalho. 
Foi  preparado  um  cenário  no  palco 
com  instrumentos  e  aparelhagem  de 
som  e  até  jogo  de  luzes.  Tudo  para 
abrilhantar  esse  evento  cujo  objeti- 
vo  maior  era  louvar  ao  Deus  eterno 
através  da  música. 

Participaram  do  evento  as  igre- 
jas do  presbitério  e  de  outras  deno- 
minações presentes  na  cidade.  Hou- 


ve louvor  coletivo  e  apresentações 
especiais  com  bandas,  conjuntos, 
solos  e  vános  estilos  musicais  como 
pop.  samba,  rock  e  hinos. 

Os  testemunhos  dos  participan- 
tes e  a  expressão  de  alegria  em  to- 
dos demonstraram  o  sucesso  do 
evento.  "Nós  não  esperávamos  tan- 
to. Foi  excelente!"',  dizia  o  pastor. 
Rcalizou-sc  um  louvor  a  Deus  no  es- 
tilo do  salmo  150.  com  instrumen- 
tos, vozes,  palmas. 

Valeria  de  Souza,  coordenadora  da 
Umpi  local 


Presbitério  do  DF  se  reúne  para  "sonhar 


O  Presbitério  do  Distrito  Federal,  que  tem  como  presidente  o  Presb. 
Rui  de  Araújo  Lobo.  reuniu  cerca  de  120  pesssoas.  entre  pastores, 
presbíteros  e  demais  lideranças  para  '"sonhar"  com  aquela  região.  Este- 
ve falando  na  ocasião  o  Secrctáno-Executivo  da  IPIB.  Rev.  Noidy  Bar- 
bosa de  Souza,  abordando  o  tema  "Características  dc  uma  Igreja  Bem- 
sucedida".  Num  dos  dias  -  o  encontro  durou  dois  dias  -  o  Rev.  Noidy. 
pelo  Supremo  Concílio  da  IPIB.  o  Rev.  Onésimo  Eugênio  Barbosa,  pelo 
Sínodo  Central  e  o  Presb  Rui.  pelo  Presbitério  do  DF.  estiveram  à  irente 
do  auditório  para  prestar  informações  e  responder  perguntas  sobre  as 
áreas  a  eles  juridicionadas 

Foram  dias  muito  proveitosos  de  comunhão,  reflexão  e  desafios.  O 
Presbitério  passa  por  um  bom  momento  com  sonhos  c  projetos  para  o 
desenvolvimento  da  igreja  naquela  região.  Outros  encontroa  como  esse 
já  estão  programados. 


Revs.  Noidy  e 
Onésimo  c  o 
Presb.  Rui 


Vale  do  Rio  Paraná  promove  encontro  de 
pastores  e  esposas 


Rev.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro 


O  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná  promoveu  no  final  dc  97  o  Io  Encontro 
de  Pastores  e  Esposas  num  belíssimo  lugar  Pousada  Monte  Claro,  às 
margens  do  Rio  Ivaí.  cerca  de  30  kms  de  Maringá.  A  iniciativa  surgiu  do 
Sínodo,  que  compreende  os  presbitérios  do  Mato  Grosso  do  Sul. 
Arapongas.  Maringá.  Oeste  c  Norte  do  Paraná.  Foram  convidados  para  o 
encontro  os  pastores  Revs  Marcos  Robalo  (nhauser  e  Suei)  Zanetti 
Inhauser.  ambos  pastores  da  Igreja  Menonita  c  que  já  possuem  grande 
experiência  no  trabalho  com  casais. 

Durante  o  encontro,  os  cavais  puderam,  a  partir  do  trabalho  dirigido 
c  individualizado,  identificar  as  áreas  em  seu  relacionamento  que  neces- 
sitavam de  ajuda  e  mudanças.  Este  foi  um  dos  fatos  que  fez  com  que  o 
encontro  se  tomasse  um  grande  momento  de  reflexão  sobre  a  vida  con- 
jugal, já  que  cada  casal  teve  que  fazer  urna  espécie  de  "radiografia"  de 
seu  casamento. 

Estiveram  presentes  13  casais  c  todos  voltaram  paia  casa  com  uma 
grande  disposição  de  melhorar  seu  casamento  cada  vez  mais,  para  a  hon- 
ra e  glõria  do  nosso  Senhor  "A  proposta  é  que  no  próximo  ano  seja  feito 
o  2°  Encontro  e  que  muitos  possam  participar  e  desfrutar  das  bênçãos 
que  sentimos  aqui",  disse  o  presidente  do  Sínodo,  o  Rev.  Alcides  Duque 
Estrada. 

Rev.  Roberto  e  correspondente  do  jornal  no  Presbitério  de  Maringá 


Disposição:  estiveram  presentes  13  casais 


O  Estandarte 


TeologiaemDebate 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


Ordenação  feminina  na  opinião  da  mulher 


O  debate  sobre  a  ordenação  femi- 
nina tem  polarizado  muito  mais  a  aten- 
ção dos  homens  do  que  das  mulheres 
na  igreja.  Nos  artigos  anteriores  três 
homens  posicionaram- se  a  respeito. 
Neste  último  artigo  da  série,  as  mulhe- 
res, através  da  secretaria  nacional  de 
forças  leigas  da  IP/H,  1'rofa.  Shirley 
Proença,  debatem  o  assunto  na  pers- 
pectiva das  mulheres.  As  mulheres,  de- 
finitivamente, são  hoje  a  maioria  em  to- 
das as  igrejas  evangélicas  e,  diríamos, 
católicas  também. 

Pias  ensinam  na  Escola  Dominical, 
instruem  as  nossas  crianças  nos  primei- 
ros passos  da  fé  cristã,  preparam  as 
celebrações  e  festividades,  ensaiam  os 
corais  e  conjuntos,  tocam  nos  cultos, 
compõem  a  maioria  das  mesas 
diaconais,  visitam  os  enfermos,  atendem 
aos  necessitados,  lideram  reuniões  de 
oração,  pregam  o  evangelho,  são  envi- 
adas como  missionárias,  geram  filhos 
na  fé.  aconselhando-os  Contudo,  não 
podem  ministrar  os  sacramentos  ou  to- 
mar partes  nas  decisões  conciliares  que 
afeiam  suas  vidas  e  ministérios.  E  tem- 
po delas  falarem  e  assumirem  de  direi- 
to um  lugar  que.  de  fato.  já  tem  sido 
delas.  Vamos  ao  artigo  da  Profa.  Shirley 
Maria  dos  Santos  Proença 


H 


A  mais  dc  20  anos  a  IPIB  tem 
discutido  sc  a  mulher  pode  ou  não  ser  orde- 
nada para  exercer  o  presbiterato  e  o 
pastorado.  Neste  ano.  novamente,  este  as- 
sunto estará  na  pauta  das  reuniões  dos  pres- 
bitérios, pois  faz  parte  da  reforma  da  Cons- 
tituição da  Igreja.  Levantamos  alguns  pon- 
tos para  nossa  reflexão. 

1-As  mulheres  trabalham:  não  precisam 
de  títulos  -  Muitas  são  as  mulheres  nas  igre- 
jas que  atuam  nas  mais  diversas  áreas.  A 
educação  cristã,  amiísica.  a  evangelização, 
a  visitação,  a  organização  de  eventos,  a  prá- 
tica diaconal,  a  liturgia,  a  pregação  e  inú- 
meras atividades  contam  com  a  valiosa  par- 
ticiparão das  mulheres.  Em  todas  as  comu- 
nidades de  todo  país,  as  mulheres  sempre 
se  dispõem  ao  serviço. 

Serviço  deve  ser  a  atitude  que  envolve 
todo  e  qualquer  ministério  e  nossa  ação  só 
tem  sentido  se  aquilo  que  fazemos  está  ser- 
vindo para  a  edificação  nossa  e  da  igreja  e 
para  a  expansão  do  Reino  de  Deus.  Temos 
ouvido  em  diversas  igrejas  que  as  mulheres 
trabalham  e  que  para  isso  não  precisam  de 
título.  Concordamos  plenamente  com  esta 
afirmação  e  entendemos  que  diante  dela  a 
mulher  também  pode  exercer  o  presbiterato 
e  pastorado,  pois  estes  ministérios  não  são 
superiores  a  nenhum  outro  desenvolvido  na 
comunidade,  e  não  existem  para  atribuir  tí- 


tulos a  quem  os  exercem. 

Ser  presbítera  ou  pastora  é  responder  ao 
chamado  de  Deus  para  o  serviço. 

Se  as  mulheres,  em  parceria  com  os  ho- 
mens, têm  desenvolvido  o  que  Deus  mesmo 
tem  colocado  em  suas  mãos.  porque  também 
não  podem  participar  de  decisões  que  dizem 
respeito  aos  rumos  que  a  igreja  deve  seguir 
para  que  se  torne  cada  vez  mais  presente  e  ins- 
trumento de  transformação? 

2-Rases  bíblicas  para  se  ordenar  ou  não 
mulheres 

Na  Bíblia  encontramos  textos  que  são  ter- 
minantemente contra  a  participação  de  mulhe- 
res nas  decisões,  quer  da  casa  .  da  igreja  ou  da 
sociedade.  Poderíamos  mencionar  Paulo  es- 
crevendo à  igreja  de  Corinto  que  as  mulheres 
ficassem  caladas  e  se  sujeitassem  aos  seus  ma- 
ridos (1  Co  14.34-45),  ou  a  Timóteo  para  que 
orientasse  as  esposas  a  se  submeterem  à  auto- 
ridade do  marido  (1  Tm  2.11-12). 

Mas,  ao  lado  desses,  encontramos  outros 
que  nos  trazem  uma  nova  forma  de  viver,  onde 
homens  e  mulheres  não  exercem  domínio  um 
sobre  o  outro. 

O  que  dizer  da  ação  de  Jesus  ao  aceitar 
que  as  mulheres  o  seguissem  (Lc  8.1-3).  o  ado- 
rassem (  Jo  4.19-30).  o  unjissem  (Lc  7.37- 
38).  o  ouvissem  (Lc  10.38-42),  o  tocassem  (Mt 
9.19-22)  e  o  anunciassem  (Jo  20.11-18)? 

O  que  dizer  de  Priscila,  de  Lídia,  de  Ma- 


ria, das  mulheres  não  nomeadas  que  efe- 
ti vãmente  estiveram  ao  lado  do  Senhor, 
desde  o  nascimento  até  sua  morte  e  res- 
surreição? 

Exercer  o  ministério  dado  pelo  Senhor 
da  IgTeja,  seja  ele  qual  for.  não  nos  torna 
superiores,  pois  aprendemos  que  não 
estamos  vivendo  para  sermos  servidos  e. 
sim.  para  servir. 

Quem  nos  credencia  a  fazer  e  a  deci- 
dir é  quem  nos  chama,  pois  decisão  e  ação 
são  dois  aspectos  que  se  interligam  para 
a  realização  da  missão  de  Deus. 

Portanto,  os  textos  bíblicos  nos  falam 
da  verdade  da  ação  de  Deus  na  história 
da  humanidade  e  esta  verdade  não  pas- 
sam pelo  exercício  do  poder  e.  sim,  pela 
vida  plena  que  tem  o  outro  como  co-par- 
ticipante  na  construção  do  seu  Reino. 

Concluindo,  perguntamos:  o  que  re- 
almente determina  sermos  contrários  ou 
favoráveis  à  ordenação  de  mulheres? 

Se  homens  e  mulheres  fazem  parte  do 
mesmo  corpo,  porque  mulheres  não  po- 
dem estar  contribuindo  nas  decisões? 
Com  certeza,  a  partir  do  momento  em  que 
homens  e  mulheres  se  olharem  como  par- 
ceiros, poderemos  estar  construindo  uma 
igreja  que  vivencie  de  forma  mais  plena 
a  dignificação  de  ser  humano". 

Shirley  é  Secretária  Nacional  de  Forças 

Leigas 


Em  português,  os  comentários  de  Calvino 


Eduardo  Galasso  Faria 


É  digno  de  nota  o  fato  de  estarmos  tendo 
agora,  em  português,  os  COMENTÁRIOS  À 
SAGRADA  ESCRITURA  escritos  por  João 
Calvino.  Eles  estão  sendo  publicados  desde  1 995 
(1  Coríntios)  pelas  Edições  Paraclctos,  com  dis- 
tribuição da  Livraria  Vereda  Cristã  (  011- 
45855142)  2  Coríntios  foi  publicado  em  19% 
c.  no  ano  dc  1997.  Romanos. 

Para  os  presbiterianos  dc  fala  portuguesa 
este  é  um  acontecimento  auspicioso.  E  mínimo  o 
que  temos  dos  esritos  do  próprio  Calvino  cm 
nossa  língua  A  publicação  dc  sua  obra  mais  co- 
nhecida -  As  Intitulas  ou  Instituição  da  Religião 
Cristã  )  -  embora  traduzida  e  planejada  para  ser 
publicada  no  ano  do  centenário  do 
presbiterianismo.  só  ocorreu  (em  uma  segunda 
tradução)  trinta  anos  depois,  cm  1985  e  89.  atra- 
vés da  Casa  Edilora  Presbiteriana.  Só  agora  nos 
chegam  os  comentários. 

Embora  seja  comumente  aceita  a  afirmação 
de  que  o  pensamento  de  Calvino  pode  ser  co- 
nhecido apenas  com  as  Instituías,  fazendo  crer 
que  o  reformador  de  Genebra  sena  "homem  de 
um  só  livro",  isso  não  é  verdade  e  os  estudiosos 
de  sua  obra  cm  nosso  século  têm  feito  o  possível 
para  desfazer  lai  mal-entendido  Nem  mesmo  a 
afirmação  dc  que  as  fontes  para  melhor  conhecê- 


lo  se  completariam  com  as  cartas  e  os  sermões 
sena  sustentável. 

Calvino  concedeu  um  lugar  muito  especial, 
cm  seus  planos  como  reformador,  à  elaboração 
de  comentários  às  Escrituras,  para  que  as  mes- 
mas tivessem  a  clareza  de  sentido  que  os  católi- 
cos dc  Trento  haviam,  lamentavelmente,  obscu- 
recido. Quando  iniciou  o  trabalho  de  comentar 
os  liviOS  da  Escritura  em  Estrasburgo,  com  Ro- 
manos, em  1539,  sentia-se  especialmente 
vocacionado  por  Deus  para  esta  tarefa.  Foi  o  que 
ele  escreveu  mais  tarde  para  o  rei  Eduardo  VI,  da 
Inglaterra.  Sim,  se  tivesse  as  condições  necessá- 
rias em  meio  a  tanto  trabalho  em  Genebra,  esse 
seria  o  seu  principal  objetivo. 

Calvino  escreveu  muita  coisa  para  atender 
às  circunstâncias  do  momento  e  às  necessidades 
da  Igreja  cm  Genebra  e  na  Europa,  mas  os  co- 
mentários foram  produzidos  a  partir  de  um  plano 
pré-estabclecido,  que  lhe  era  muito  caro.  E.  as- 
sim como  a.s  pessoas  envolvidas  em  muitas  ativi- 
dades. cie  encontrou  o  tempo  c  os  meios  necessá- 
rios para  realizar  seu  propósito.  Além  dc  ser  no- 
tável teólogo,  ele  foi  considerado  o  maior  exegeta 
do  século  XVI  e  da  Reforma.  Além  dos  comen- 
tários aos  livros  do  Antigo  Testamento,  escreveu 
sobre  lodos  os  do  Novo  Testamento,  excelo 


Apocalipse.  2  e  3  João. 

Calvino  tinha  uma  opinião  diferente  da  que 
se  tem  hoje  a  respeito  das  Instituías.  Em  pnmeno 
lugar,  era  uma  introdução  para  aqueles  que  dese- 
jassem superar  dificuldades  iniciais  para  a 
conpreensão  da  verdadeira  religião  cristã.  De- 
pois, elas  eram  a  base  para  a  leitura  das  Ecnturas. 
Por  isso  deviam  ser  lidas  em  conjunto  com  os  co- 
mentários. Seu  interresse  não  era  o  de  se  deter 
em  distinções  doutrinárias  detalhistas  e  comple- 
xas. Esperava  que.  com  os  comentários,  a  Bíblia 
falasse  por  si  mesma  e  as  pessoas  fossem  leva- 
das a  se  tomar  discípulas  das  Escrituras.  E  as- 
sim, longe  de  discussões  prolixas  e  escolásticas, 
fez  de  tudo  para  publicar  os  comentários,  que 
lanto  os  amigos  solicitavam  Nesse  labor  em  meio 
às  muitas  solicitações  pastonais  que  recebia  em 
Genebra,  ele  não  só  confirmou  seu  papel  como 
teólogo,  mas  o  elevou  significativamente. 

Esperamos  agora  a  palavra  dos  especialistas 
em  Bíblia  e  Exegese  sobre  essa  obra  que  está 
sendo  traduzida  (  não  do  original,  mas  do  inglês). 
Após  os  desdobramentos  da  ciência  critica  (que 
em  princípio  leve  seu  ménto  reconhecido  por 
Calvino)  no  protestantismo  nos  séculos  passado 
e  atual,  como  ficamos'1  Qual  a  sua  pertinência 
para  os  nossos  dias?  Como  pode  ela  nos  ajudar'' 


De  qualquer  forma,  com  os  volumes  já  pu- 
blicados, estamos  certos  de  que  o  leitor  encon- 
trará não  só  uma  linguagem  simples,  como  pas- 
toral, de  grande  penetração  teológica  e  muito  pro- 
veito espiritual.  Corresponde  plenamente  ao  mé- 
todo e  disciplina  a  que  Calvino  se  propôs  ao  fu- 
gir da  tentação  de  escrever  com  requinte,  para 
fazê-lo  "com  fácil  lúcida  brevidade"  como  ele 
mesmo  dsse.  Quanto  a  Romanos,  é  bom  lembrar 
que  Calvino  a  considerava  "a  porta  aberta  para 
penetrar  até  ao  mais  oculto  tesouro  da  Escritura". 

Estão  de  parabéns  os  nossos  irmãos 
presbiterianos  que  dão  contribuição  sifgnificativa 
para  a  obra  reformada-presbiteriana  em  nosso 
país.  Eles  prometem  que  em  breve  teremos  os  vo- 
lumes sobre  Hebreus  e  Efésios.  A  nossa  oração  é 
para  que  tenham  fôlego  e  avancem  muito  mais! 

Quanto  a  nós.  presbiterianos  independentes, 
mais  do  que  nunca  nos  sentimos  unidos  nesse  pro- 
pósito comum  de  recuperar  uma  herança  que.  em- 
bora rica.  até  o  momento  é  inacessível  e  pratica- 
mente desconhecida  da  Igreja  que,  como  tantos 
enxergam,  se  encontra  ameaçada  em  sua  identi- 
dade cnstã  e  reformada. 

Rev.  Eduardo  é  professor  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


Janeiro/ 1998 


O  Estandarte 


0  Leitor  Pergunta 


Rev.  Sergio  Francisco  dos  Santos 


0  que  é  blasfémia  contra  o  Espírito  Santo/  ' 

A  pergunta  vem  de  Osasco  (SP)  e  o  consulente  é  a  Sra.  Theresa  Garcia  do  Amaral 


textos  bíblicos  que  se 
referem  à  blasfémia  contra  o  Espirito 
Santo  se  acham  em  Mt  12.31-32  e 
Mc  3.28-29.  O  evangelista  São 
Lucas  ( 1 1 .14-23),  embora  registre  *'a 
cura  de  endemoninhado  mudo"  que 
é  o  mesmo  texto  de  Mateus  e  de 
Marcos,  dentro  do  qual  está  inserida 
a  questão  sobre  a  blasfémia  contra 
o  Espírito  Santo,  omite  esta  última 
parte.  Este  questionamento  sobre  o 
que  vem  a  ser  a  blasfémia  contra  o 
Espirito  Santo  tem  sido  feito  desde 
os  primórdios  da  Igreja  e,  até  onde 
é  do  nosso  conhecimento,  a  pergun- 
ta nunca  foi  satisfatoriamente  res- 
pondida. Assim,  a  nossa  resposta 
será  mais  uma  entre  dezenas  das  que 


já  tem  sido  dadas  ao  longo  do  tem- 
po. 

Antes  de  mais  nada.  devemos 
observar  o  seguinte:  L.  No  texto  de 
Mt  12.31-32,  Jesus  está  se  dirigindo 
aos  fariseus  e.  no  texto  de  Mc  3.28- 
29,  aos  escribas.  Portanto,  é  aos 
escribas  e  fariseus  que  se  dirige  Je- 
sus. 2.  As  palavras  de  Jesus  sobre  a 
blasfémia  contra  o  Espirito  Santo 
devem  levarem  consideração  a  men- 
talidade e  o  contexto  judaicos,  pois 
elas  são  proferidas  antes  da  mani- 
festação do  Espírito  Santo  no  Pente- 
costes. 3.  A  blasfémia  contra  o  Es- 
pírito Santo  não  pode  ser  entendida 
isoladamente  das  demais  pessoas  da 
Santíssima  Trindade,  pois  as  três  são 
uma  só.  Ninguém  pode  blasfemar 
contra  uma  das  pessoas  da 
Santíssima  Trindade,  sem  atingir  as 
três  (Mt  28.20;  Lc  4. 18- 19;  Jo  14.18; 
20.22;  At  16.6-7). 

Segundo  o  pensamento  judaico 


o  Espírito  Santo,  como  ser  divino, 
tinha  duas  funções;  a)  iluminar  a 
mente  humana  para  que  esta  com- 
preendesse a  revelação  de  Deus;  b) 
permitir  que  uma  pessoa  reconheces- 
se a  presença  de  Deus  entre  os  ho- 
mens. 

Mas  o  que  aconteceu  foi  que.  ao 
invés  dos  fariseus  e  esenbas  enten- 
derem e  reconhecerem  a  presença  do 
Espírito  Santo  em  Jesus  quando  este 
libertou  um  endemoninhado  cego  e 
mudo.  disseram  que  ele.  Jesus,  esta- 
va expulsando  aquele  demónio  pelo 
poder  de  Belzebu,  o  maioral  dos  de- 
mónios. "Aí  está  a  blasfémia  contra 
o  Espírito  Santo:  afirmar  que  é  o  de- 
mónio quem  age  em  Jesus,  e  nào  o 
Espírito.  Como  se  o  demónio  quises- 
se a  libertação  das  pessoas!". 

Assim,  a  blasfémia  contra  o  Es- 
pírito Santo  é  imperdoável  porque 
não  é  um  pecado  cometido  na  "ig- 
norância" do  pecador  que  não  co- 


nhece a  Deus,  mas  é  um  pecado 
consciente  cometido  por  alguém  que 
sabe  muito  bem  quem  é  Deus.  por 
alguém  que  é  mesmo  versado  nas 
Escrituras,  como  eram  os  escribas 
e  fariseus,  os  quais  de  má-fé  e  chei- 
os de  ódio.  diante  da  presença  c  da 
manifestação  clara  c  inequívoca  de 
Deus.  através  da  pessoa  e  da  obra 
de  Jesus  Cristo,  deliberadamente  in- 
verteram os  valores  sagrados,  cha- 
mando o  Supremo  Bem.  que  é  Deus, 
de  Supremo  Mal.  que  é  Belzebu,  o 
maioral  dos  demónios. 

Podemos  concluir  que  a  blasfé- 
mia contra  o  Espírito  Santo  não  con- 
siste no  pecado  da  rejeição  de  Deus 
por  ignorância,  mas  na  atitude  cons- 
ciente e  deliberada  de  rejeição,  de 
contusão  e  inversão  de  valores  re- 
ferentes a  Deus. 

O  que  Deus  pode  fazer  a  uma 
pessoa  que  deliberadamente  rejeita 
a  sua  manifestação  libertadora  c 


conscientemente  se  recusa  a 
reconhece -lo?  Nada.  Absolutamen- 
te nada!  Foi  isso  que  aconteceu  aos 
fariseus  c  escribas  Não  obstante  se- 
rem mestres  e  doutores  em  divinda- 
de, deliberada  e  conscientemente,  se 
fizeram  cegos  c  surdos  para  com  a 
manifestação  de  Deus  na  pessoa  de 
Jesus  Cristo  Com  suas  mentes  cau- 
terizadas, perderam  a  capacidade  e 
a  sensibilidade  de  reconhecer  Deus 
ali  onde  Deus  esta  e  chegando  ao 
absurdo  de  conlundi-Lo  com 
Belzebu. 

Rev.  Sérgio,  direto  de  Newark-(USA) 


Escrevo  poro  o  Rev  Sergio 
Francisco:  Rua  João  Cadete.  H6 
79044- MO  ■  Campo  Grande  (MS) 
Telefone  (067)  741-2090 
E-mail:  serçio. s («*  vip-cgr. t  om. br 


Notas  de  Falecimento 


Foio»  divulgarão 


Angelita  Oppermann 
lizuka 


V  Nasceu  em  Campinas.  São  Paulo  Aos  20 

anos  de  idade  recebeu  o  chamado  missioná- 
M  4)1  no  tendo  sido  enviada  por  sua  Igreja  para  i 

H     —  —    P'  Missão  Caiuá,  em  Mato  Grosso.  Lá  conhe- 

W  ceu  o  Rev.  Ryoshi  lizuka  com  quem  se  ca- 

M  sou  em  1941  na  IP1  de  Campinas. 

Mãe  zelosa,  esposa  dedicada,  grande 

^  ^^^^^fcl    companheira  de  lulas  no  ministério  do  seu 

esposo.  Ficou  viúva  em  21/07/1994.  Formou,  há  muitos  anos.  o  grupo  de 
oração  "Novo  Nascimento",  com  participantes  de  várias  denominações. 
Faleceu  em  Brasília  D.F. 

No  ato  fúnebre  falaram  o  Rev.  Sebastião  Gomes  Moreira  e  o  tenente  do 
Exército  da  Salvação  Ricardo  Ferreira. 
Deixou  filhos,  genros,  noras  e  16  netos. 

Beneficia  Aí  S  Pereira  -19IPI  de  Campinas 

Romilda  M.  R  de  Sá 

Com  profundo  pesar  comunicamos  o  falecimento  da  irmã  Romilda  aos 
76  anos  de  idade,  após  um  breve  período  de  enfermidade.  D.  Romilda  traba- 
lhou por  trinta  anos  no  Instituto  JMC  (José  Manuel  de  Conceição)  em  Jandira, 
tendo  permanecido  residindo  naquela  cidade  por  muitos  anos.  colaborando 
com  dedicação  e  amor  à  igreja  a  que  pertenceu.  No  JMC  conquistou  pela 
bondade  e  simpatia  a  consideração  de  professores  e  alunos  que,  deixando  a 
família  distante,  encontravam  em  sua  casa  um  novo  lar.  Deixa  filhos,  netos 
e  bisnetos. 

Israel  Nunes  -1'IPI  de  Carapicuiba 


Rev.  José  Simionato 

José  Simionato  e  Olívia  Furrier.  casal  crente  da  mi- 
nha recordação,  foram  as  pessoas  que  me  puseram  nas 
pegadas  de  Cristo,  em  Jacutinga  (MG).  Simionato  foi 
mecânico,  fabricante  de  charretes.  Homem  simples,  de 
letras  primárias,  mas  o  amor  ao  evangelho  das  insondá- 
veis riquezas  de  Cristo  levou-o  a  fazer  alguns  estudos 
para  poder  expor  a  Palavra  de  Deus.  Converteu-se  diante 
do  Re.  Alfredo  Alípio  do  Vale.  Este  registro  faço  como 
sinal  de  gratidão  a  este  servo  de  Deus.  Deixa  três  filhos. 
Que  os  familiares  de  José  Simionato  vejam  nestas  linhas 
provas  de  minha  estima  fraternal. 

Rev.  Augusto  Gotardelo  ■  MG 


Saulo  Machado 

Foi  chamado  à  glória  do  Senhor  em  lo.  de  novem- 
bro de  1997.  Natural  de  Borda  da  Mata  (MG),  nasceu 
em  1913.  Era  sobrinho  do  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira. 
O  seu  falecimento  ocorreu  em  Paraguaçu  Paulista,  onde 
era  membro  da  IPI  local.  Era  pai  amoroso,  esposo  dedi- 
cado e  soube  conduzir  sua  família  aos  pés  de  Jesus,  ten- 
do inclusive,  com  seu  trabalho  profissional,  contribuin- 
do na  construção  de  templos.  Deixa  viúva.  4  filhos,  2 
filhas,  noras,  genros.  20  netos  e  8  bisnetos.  Oficiaram  o 
.sepultamento  os  Revs.  Jessé  de  Andrade,  Ari  Botelho, 
Célio  Rodrigues  Siqueira  e  Carlos,  os  dois  últimos  da 
IPB 

Rev.  Ari  Botelho  -  Presidente  Venceslau,  SP 


A  redação  solicita  envio  de  necrológios  em  forma  de  notas  e  no  máximo 

2  meses  após  o  falecimento. 


Rev.  João 
Bernardes  da 
Silva 

"Dormiu  no  Senhor'* 
o  nosso  querido  pastor. 
Seu  passamento  se  deu  na  madrugada  do  dia  15  de  no- 
vembro no  Hospital  Imesa  em  Alfenas,  MG.  Nasceu 
em  1915,  em  Cajuru.  SP.  Após  um  grave  acidente  teve 
uma  de  suas  pernas  amputadas  aos  1 1  anos  de  idade. 
Mas.  pela  graça  de  Deus  aliada  a  sua  determinação,  o 
uso  de  uma  prótese  garantiu-lhe  uma  vida  praticamente 
normal  em  todos  os  aspectos.  Foi  ordenado  em  1943, 
na  Ia  IPI  de  Curitiba.  Casado  com  D.  Mary.  teve  4  fi- 
lhos. 1 1  netos  e  um  bisneto.  Pastoreou  grande  parte  das 
igrejas  do  Sul  de  Minas  e  em  São  Paulo.  Foi  professor 
do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e  autor  do  livro 
"O  Sofrimento  Cristão".  Foi  um  dos  fundadores  da  Rá- 
dio Transmundial  e  grande  colaborador  da  APEC  (Ali- 
ança Pró-Evangelizacão  de  Crianças).  Participaram  do 
culto  fúnebre  vános  pastores,  parentes  e  amigos. 

Rev.  Rodolfo  José  de  Araújo,  pastor  da  IPI  em  Areado 

Maria  Tereza  de  Jesus  Rodrigues 

Foi  chamada  aos  tabernáculos  etemos.  após  enfer- 
midade. Seu  falecimento  foi  em  meados  de  1997.  Foi 
membro  ativo  da  IPI  de  Vila  Ipê  .  em  Campinas,  onde 
exerceu  por  muitos  anos  o  cargo  de  diaconisa.  Deixa  4 
filhos.  No  seu  sepultamento  oficiou  o  pastor  da  igreja, 
Rev.  Manoel  Alves  Guerra,  estando  também  presentes 
os  Revs.  Silas  Silveira  e  Calvino  Camargo.  Deus  seja 
louvado  por  sua  vida  de  dedicação  a  Cristo  e  à  Igreja, 
bem  como  pelo  corajoso  testemunho  de  fé  e  esperança 
na  hora  da  enfermidade 


O  Estandarte 


Seminários 


Programação  para  1998 

Os  ires  seminários  da  IPIB.  de  Slo  Paulo,  Fortaleza  e  Londrina  começam  a  receber  a  partir  deste  mes  candidatos  para  os  cursos 
de  teologia.  Em  São  Paulo,  as  inscrições  começam  no  dia  2  de  fevereiro  e  vão  até  o  dia  28.  Fortaleza  abre  as  inscrições  no  dia  26  deste 
mês  até  o  dia  6  de  fevereiro.  No  seminário  de  Londrina  as  matrículas  vão  de  5  a  30  de  janeiro.  As  aulas  nos  três  seminários  começam 
cm  fevereiro;  em  Fortaleza  dia  16  c  em  Londrina,  no  dia  LO. 

Os  três  semináriso  tiveram  cm  dezembro  a  sua  colação  de  grau.  O  culto  foi  realizado  no  dia  6.  Em  Fortaleza  e  Londrina,  nove 
seminaristas  se  formaram  e.  cm  São  Paulo,  cinco. 


Intoimações: 


Seminário  Teológico  de  São  Paulo  (OU)  257-3327 
Seminário  Teológico  de  Fortaleza  (085)  225-9894 
Seminário  Teológico  de  Londrina  (043  339-0276 


Orador  da  turma:  Luiz  Henrique  fala 
em  nome  dos  alunos 


Os  formandos  de  1997  do  Seminário  de  São  Paulo 


CUPOM  PARA  ASSINATURA  DE  "O  Estandarte" 

Assinatura  anual  (12  edições)  R$  15,00  -  Ano  1998 


Nome:   

Endereço: 
Bairro: 


Tel:( 


) 


Cidade: 


 Estado: 

  Presbitério  _ 

Renovação  Q 


CEP: 


Igreja  que  frequenta: .  

Nova  assinatura  [ 

Para  assinar  basta  enviar  este  formulário  para  a  Rcdação  dc  O  ESTANDARTE,  por  fax  (011)  259-0009  ou  à  rua  Amaral 
Gurgcl.  452  -  S/L  CEP  01 221 -(KM),  São  Paulo/SP.  juntamente  com  o  comprovante  de  depósito  para  IPIB -Estandarte  Banco 
Bradesco.  agência  095-7.  Conta  Corrente  15121 2-9. 


Janeiro/ 1998 


Testemunho 
de  fé  e  trabalho 


Nas  décadas  de  40-50.  um  homem  se  tornou 
conhecidíssimo  em  Campinas,  não  pelo  ramo  hoteleiro  em 
que  trabalhava,  mas  porque  encaminhava  diligentemente  seus 
hóspedes  às  clínicas  médicas  e  hospitais,  para  fazerem  o 
tratamento  adequado  às  necessidades  buscadas. 

Conheceu  o  evangelho  no  sítio  de  sua  propriedade,  em 
Minas,  através  de  um  serviçal  humilde  e  analfabeto,  mas 
perfeito  cumpridor  das  suas  obrigações.  Para  aceitar  o  em- 
prego, esse  criado  de  cor  certificou-se  de  que  poderia  reunir- 
se  com  seus  irmãos  na  fé  uma  noite  em  cada  semana.  Para 
tais  reuniões,  o  patrão  e  seus  familiares  sempre  eram  convi- 
dados e  compareciam,  apesar  de  católicos  sinceros  e  prati- 
cantes. 

Mudando-se  para  Campinas,  depois  de  perder  todos  os 
seus  bens  em  tratamento  de  saúde,  ali  encontrou  um  médico 
que  o  curou,  quando  já  não  dispunha  de  nem  mais  um  centa- 
vo para  custear  tais  despesas. 

Encontrou  não  só  a  saúde,  mas  também  o  seu  salvador 
pessoal  arrolando-se  com  sua  família  na  IPI  local,  perante  o 
Rev.  Orlando  Ferraz. 

Pastores  em  missão  ou  à  busca  de  tratamento  médico 
eram  sempre  bem  escolhidos  em  sua  hospedaria.  Ali.  à  noi- 
te, após  o  jantar,  a  família  se  reunia  e  fazia  o  culto  domésti- 
co, lendo  a  palavra  e  cantando  muitos  e  inspirativos  hinos, 
sempre  ouvidos  pelos  hóspedes. 

Os  seminaristas  costumavam  fazer  o  lanche  dominical 
na  sua  pensão  e  vinham  sempre  em  grupos.  Por  ali  passa- 
ram os  Revs.  Simeão  Cavalcanti  Macambira.  Valério  Silva. 
Rubens  e  Lutero  Damião  (e  D.  Josefina,  sua  genitora).  José 
Ausberto  Bressane.  e  tantos  outros.  Carlos  René  Egg,  a 
serviço  da  Cerai,  era  sempre  benvindo  à  hospedaria. 

Da  sua  família,  três  filhas  contraíram  matrimónio  com 
pastores  (Revs.  Genésio  Boamorte,  Josué  Sales  e  Hélio  Paula 
Vieira);  seu  primogénito  Carlos,  é  hoje  pastor  jubilado  da 
IPI.  na  qual  serviu  por  largos  anos;  os  demais  filhos,  todos 
académicos,  servem  a  Igreja  como  presbíteros  e  diáconos  e 
exercem  cargos  de  liderança. 

Aqueles  abençoados  cultos  domésticos  foram  úteis,  nas 
mãos  do  Senhor,  para  levar  muitos  hóspedes  ao  Senhor 
Jesus,  além  de  manter  a  família  unida  e  firme  na  fé. 

E  maravilhoso  como  pode  uma  pessoa  simples,  no  seu 
trabalho  cotidiano.  servir  de  exemplo  e  inspiração  de  fé  para 
tantas  outras. 

Esse  homem  se  chamou  JOÃO  CAETANO 
MONTEIRO,  e  descançsu  no  Senhor  aos  27/02/58.  Essas 
reminicências  foram  feitas,  ao  ensejo  do  centenário  do  seu 
nascimento,  em  20/10/97. 
A  Deus  toda  Glória! 


s 


Presb.  Douglas  Monteiro 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaias  62. 10) 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Fones  (011)  258-1422  /  258-1808  -  Fax  (011)  259-0009 
Rua  Amaral  Gurgel.  no  452  -  Sobre  Loja 
CEP:  01221-000  -  Sâo  Paulo-SP 


r 


"Aceite  a  Cristo  e  leia  a  Bíblia!" 
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